
Ano 18.* 92»6W1ÍRÍES, 25 Jo Setembro - iM9
Red. I Kdn., R. da (tainha, iS-H. W.MtJ
( u . « k )., K i im  T lu rm iu . T iL O I

l l t t l l  Hl» tHOT. Í 2 S 2 S  

D B  C B S T R O

Quadro triste
G u i m a r ã e s ,  p e l a s  s u a s  b e l e ­

z a s  n a t u r a i s ,  p e l a  s u a  t r a d i ç ã o  
h i s t ó r i c a ,  p e l o  n ú m e r o  d o s  s e u s  
h a b i t a n t e s ,  p e l o  s e u  g r a n d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o ,  
c o n s t i t u i ,  s e m  d ú v i d a ,  u m  d o s  
m a is  i m p o r t a n t e s  c o n c e l h o s  d o  
p a í s ,  c o m  d i r e i t o  a  g r a n d e s  
a t e n ç õ e s ,  a  e s p e c i a i s  c u i d a d o s ,  
d a  p a r t e  d o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s .  
M e r e c e  s e r  a d m i n i s t r a d o  p o r  
q u e m  a o  p r o g r e s s o  d o  c o n c e l h o  
d e d i q u e  t o d o  o  s e u  v a l o r  e  u m  
e s p e c i a l  e  e x c l u s i v o  i n t e r e s s e  
n a  a s s i m i l a ç ã o  d o  m e i o  v i m a -  
r a n e n s e  d e n t r o  d o  â m b i t o  m a i s  
e l e v a d o  q u e  a  c i v i l i z a ç ã o  p o r ­
t u g u e s a  s e j a  s u s c e p t í v e l  d e  
a t i n g i r  e m  q u a l q u e r  m o m e n t o .

G u i m a r ã e s  n ã o  é  u m a  t e r r a  
s e r t a n e j a ,  p o b r e  o u  m i s e r á v e l ,  
d e  p o p u l a ç ã o  i n c u l t a  o u  b r o n c a ,  
q u e  n ã o  ju s t i f i q u e  u m  g r a n d e  
e s f o r ç o  d a  n a ç ã o  p a r a  s e r  e l e ­
v a d a ,  p e r m a n e n t e m e n t e ,  a o  n í ­
v e l  d e  c o n f o r t o  m a t e r i a l  e  
c u l m i n â n c i a  i n t e l e c t u a l ,  d e  e n ­
g r a n d e c i m e n t o  e  p r o g r e s s o ,  d e  
c i v i s m o  e  a p r u m o  m o r a l ,  
c o m u m  a o  r e s t o  d o  p a í s .

E ,  t o d a v i a ,  o  q u e  é  q u e  s e  
o b s e r v a  ?

U m  c o m p l e t o  a b a n d o n o : 
q u a n d o ,  d e  u m a  d i g r e s s ã o  p e l o  
p a í s  s e  r e g r e s s a  a  G u i m a r ã e s ,  
t e m o s  a  i m p r e s s ã o  d e  q u e  i s t o  
já  n ã o  é  P o r t u g a l .

A  p r i m e i r a  c o i s a  q u e  n o s  i m ­
p r e s s i o n a  m a l  é  a  f a l t a  d e  l i m ­
p e z a .  M e s m o  a b s t r a i n d o  o  m a u  
c h e i r o  d a s  e m a n a ç õ e s  d o s  p o ­
ç o s  d a  c u r t i m e n t a  d e  c o u r o s ,  
a l i á s ,  h o j e  d e s n e c e s s á r i o s  e  
i n a d m i s s í v e i s  n o  c e n t r o  d e  u m a  
c i d a d e  c i v i l i z a d a ,  h á  a i n d a  o  
f e d o r  d e  m u i t a s  c e n t e n a s  d e  
t n o n u r e i r a s ,  p e l o  m e n o s  d e  
u m a  f o s s a  c h e i a  d e  e s t e r c o  e m  
c a d a  p r é d i o ,  q u e  f a z e m  d e s t a  
c i d a d e ,  s e m  v e s t í g i o s  a i n d a  d e  
q u a l q u e r  o b r a  d e  s a n e a m e n t o ,  
u m a  e s t r u m e i r a .

A s  r u a s  e  p r a ç a s  n ã o  s e  v a r ­
r e m  n e m  l a v a m .  P e l a s  j a n e l a s  
d o s  p r é d i o s  m a i s  c e n t r a i s  d a  
c i d a d e ,  o n d e  é  p r e s u m í v e l  q u e  
h a b i t e m  o s  v i m a r a n e n s e s  d e  
m e l h o r  e d u c a ç ã o ,  a t i r a m - s e  
c a s c a s  d e  l a r a n j a  p a r a  a  r u a  e  
o u t r o s  d e t r i t o s  e m  p l e n o  d i a .

Q u e  c o n t r a s t e  e n t r e  e s t a  e  
t a n t a s  o u t r a s  p o v o a ç õ e s  d o  
p a í s ,  a l g u m a s  b e m  m o d e s t a s ,  
d e  p o p u l a ç ã o  p o b r e  e  h u m i l d e ,  
p o r  e x e m p l o ,  d e  s i m p l e s  p e s ­
c a d o r e s ,  e m  q u e  a s  r u a s ,  m u i t a s  
v e z e s  v i e l a s  e s t r e i t a s ,  t o d a s  s e  
e n c o n t r a m  e s c r u p u l o s a m e n t e  
l i m p a s ,  e m  q u e  n ã o  s e  v ê  u m a  
c a s a ,  p o r  m a i s  p o b r e z i n h a  q u e  
s e ja ,  q u e  n ã o  e s t e j a  b e m  c a i a d a  
o u  p i n t a d a ,  c o m  t i n t a s  b a r a t a s  
m a s  c l a r a s  e  a g r a d á v e i s ,  d a n d o  
à  p o v o a ç ã o  u m  a s p e c t o  d e  
a s s e i o  e  b e l e z a  q u e  n o s  e n c a n ­
t a m .  P o d í a m o s  c i t a r  N a z a r é ,  
E r i c e i r a ,  A z e n h a s  d o  M a r ,  
S .  M a r t i n h o  d o  P o r t o ,  F o z  d o  
A r e l h o ,  p o r  s e r e m  d a s  m a i s  
p e q u e n i n a s  e  m o d e s t a s ,  o n d e  
o  e s f o r ç o  d e  q u e m  a s  a d m i ­
n i s t r a  t e m  d e  s e r ,  p o r  i s s o ,  
m a is  a t u r a d o  e  c u i d a d o s o .  E ,  
p o n d o  d e  p a r t e  L i s b o a  c o m  
t o d a s  a s  p o v o a ç õ e s  d o  i n t e r i o r  
q u e  a  c i r c u n d a m  a t é  S a n t a r é m  
e  S e t ú b a l ,  b e m  c o m o  o  n o r t e  
d o  p a í s  q u e  c o n h e c e m o s  m a l ,  
p o r q u e  n ã o  a p o n t a r  c o m o  m o ­
d e l o s  q u e  e n v e r g o n h a m  a  n o s s a  
t e r r a ,  a  F i g u e i r a ,  L e i r i a ,  C a í ­
d a s ,  T o m a r ,  E v o r a  e  F a r o ?

A  n o s s a  p o p u l a ç ã o  e s t á  p o r  
e d u c a r .  E n t r a m o s  n a  c i d a d e  
d e  a u t o m ó v e l  e  n i n g u é m  p e r ­
c e b e  a i n d a  p a r a  q u e  s e r v e  o  
t o q u e  d e  b u z i n a .  P a r a  n ã o  a t r o ­
p e l a r m o s  o s  t r a n s e u n t e s  q u e  
o c u p a m  o  m e i o  d a  r u a ,  e m  
cavaqueira ou deambulantes,

t e m o s  d e  p a r a r  e  d e s c e r  p a r a  
l h e s  p e d i r  q u e  n o s  d e i x e m  o  
c a m i n h o  l i v r e ,  o u  d e  m e t e r  o s  
c a r r o s  p e l o s  p a s s e i o s ,  q u a s e  
s e m p r e  m a i s  d e s e m b a r a ç a d o s .

O s  p e d i n t e s  a s s a l t a m - n o s  p o r  
t o d o s  o s  l a d o s ,  a  t o d a s  a s  h o r a s ,  
p e r s e g u e m - n o s  n u m a  t e i m o s i a  
e n f a d o n h a ,  i r r i t a n t e ,  q u e  a  n a d a  
c e d e .

H o t é i s ,  v e r d a d e i r a m e n t e ,  h o ­
t é i s ,  n ã o  t e m o s  n e n h u m  d e n t r o  
d a  c i d a d e .  P a r e c e  q u e  o s  h á  
m a i s  o u  m e n o s  r a z o á v e i s ,  e m  
V i z e l a  e  u m  n a s T a i p a s .  O  ú n i c o  
d a  c i d a d e  q u e  c o m o  t a l  s e  
d e n o m i n a ,  n ã o  s e  e n c o n t r a  e m  
c o n d i ç õ e s  d e  s a t i s f a z e r  o  h ó s ­
p e d e  c i v i l i z a d o  m e n o s  l i m p o  e  
e x i g e n t e .  N ã o  i n s i s t i m o s  p o r ­
q u e ,  s e n d o  i m p o s s í v e l  a  g e n e ­
r a l i z a ç ã o  n e s t e  a s s u n t o ,  a l i á s  d e  
t a m a n h a  i m p o r t â n c i a ,  p o d e r -  
- s e - i a  s u p o r  q u a l q u e r  a c i n t e  d e  
o r d e m  p a r t i c u l a r ,  q u e  n ã o  e s t á ,  
d e  m o d o  a l g u m ,  n o  n o s s o  
p e n s a m e n t o .

A s  e s t r a d a s  e  c a m i n h o s  c o n ­
c e l h i o s  e s t ã o  e m  m í s e r o  e s t a d o ;  
s e r v e m  p a r a  o  t r â n s i t o  d e  c a r ­
r o s  d e  b o i s  e  s a t i s f a r i a m ,  t a l v e z ,  
a l m o c r e v e s ,  s e  a i n d a  e x i s t i s s e m .

D a  á g u a  n ã o  f a l e m o s  m a i s ,  
p o r  a g o r a ,  v i s t o  q u e  p a r e c e  s e r  
o  ú n i c o  p r o b l e m a  c u j a  n e c e s ­
s i d a d e  d e  s o l u ç ã o  é  r e c o n h e c i d a  
p o r  t o d o s  o s  v i m a r a n e n s e s .  
E s p e r e m o s ,  p o i s ,  c o m  p a c i ê n ­
c i a .

A  P e n h a . . .  d e i x e m o s  t a m ­
b é m  a  P e n h a  p o r  a l g u m  t e m p o ;  
a i n d a  h á - d e  l e v a r  u n s  a n o s  a  
s u a  d e s t r u i ç ã o  e ,  e n t r e t a n t o ,  
q u a n d o  a s  i n t e n ç õ e s  s ã o  b o a s ,  
a s  i d e i a s  v ã o  e v o l u i n d o ,  a  r a z ã o  
d e s p e r t a ,  o s  g o s t o s  e  o s  i n t e ­
r e s s e s  m o d i f i c a m  s e .

P a ç o s  d o  c o n c e l h o ,  q u e  j á  n o s  
t e m p o s  e m  q u e  a i n d a  t i n h a m  
e d i f í c i o  p r ó p r i o  s e  r e c o n h e c i a  
s e r  d e  p r i m a c i a l  n e c e s s i d a d e  
s e r e m  i n s t a l a d o s  d e  f o r m a  c o n ­
d i g n a  e m  a t e n ç ã o  à  c a t e g o r i a  
d e  u m a  c i d a d e  c o m o  a  n o s s a ,  
c o n t i n u a m  c o n d e n a d o s  a  p e r ­
m a n e c e r  e m  e d i f í c i o  i n a d e ­
q u a d o  e  p a r t i c u l a r ,  à  e s p e r a  
d e  q u e  s u r j a  u m a  i n i c i a t i v a  
c a p a z  d e  f a z e r  r e c o m e ç a r  a s  
o b r a s  h á  d e z e n a s  d e  a n o s  s u s ­
p e n s a s .

A  v i d a  é  c a r a  c o m o  e m  
n e n h u m a  o u t r a  t e r r a  d e  P o r ­
t u g a l .  A q u i  n ã o  h á  l e i s ,  n e m  
h á  r e g u l a m e n t o s ,  n ã o  h á  r e s ­
p e i t o  p e l o  c o n s u m i d o r  n e m  
p e l a s  f i s c a l i z a ç õ e s .  C a d a  u m  
f a z  o  q u e  q u e r ;  n o  m e r c a d o  
t u d o  é  m a i s  c a r o ,  m a s  m u i t o  
m a i s  c a r o  d o  q u e  n o u t r a  q u a l ­
q u e r  l o c a l i d a d e ;  n a s  m e r c e a r i a s ,  
o  m e s m o .  P r e n d e - s e  u m  n e g o ­
c i a n t e  q u e  v e n d e  o  b a c a l h a u  a  
20$00 m a s  d e i x a m - s e  à  s o l t a  
t o d o s  o s  o u t r o s  q u e  o  v e n d e m  
a  m a i s  d e  3 0 .

C u l p a  d a  f i s c a l i z a ç ã o ,  d a  d e f i ­
c i ê n c i a  d e  r e g u l a m e n t o s ?  N ã o ,  
n ã o  é :  c u l p a  d e s t e  p o v o  q u e  
v i v e  n a  m a i s  d e g r a d a n t e  i g n o ­
r â n c i a  d o s  s e u s  d i r e i t o s  e  d e v e ­
r e s ,  i n c a p a z  d e  q u a l q u e r  r e a c -  
ç ã o  q u e  a  i n c o n s c i ê n c i a  d a  s u a  
i n d i v i d u a l i d a d e  l h e  n ã o  p e r ­
m i t e .

T r a n s p o r t e s  c o l e c t i v o s ,  b a r a ­
t o s  e  c ó m o d o s  p a r a  a  P e n h a  e  
p a r a  c e n t r o s  p o p u l a c i o n a i s  
i m p o r t a n t e s  d a  p e r i f e r i a  d a  
c i d a d e ,  n i n g u é m  p e n s a  n i s s o .

O  i n v e n t á r i o  d a s  r i q u e z a s  
n a t u r a i s  d o  c o n c e l h o  e  a  p r o ­
p a g a n d a  d a s  s u a s  b e l e z a s  n a t i ­
v a s  e  a r t í s t i c a s ,  t u d o  p o r  f a z e r .

P r o v i d ê n c i a s  r e g u l a r i z a d o r a s  
d o  f o r n e c i m e n t o  d e  c a r n e s ,  
f r u t a s  e  p r o d u t o s  h o r t í c o l a s  e  
d i s t r i b u i ç ã o  d e  l e i t e ,  q u e m  é  
q u e  q u e r  s a b e r  d i s s o  ?

O liceu passou a via redu-

r B A R C A R O L A ,

ÁGIL CAMINHA O MEU BATEL ENQUANTO 
AS ÁGUAS D O RM EM ... CISNE ÊXULE, A FA G O -A S 
NUMA CARÍCIA SÓ DA ALMA E TRA G O -A S 
SOLTAS DOS OLHOS, DOIS CAUDAIS DE PRANTO.

A VOZ DO MAR C E SSO U ... JÁ NENHUM CANTO 
EMBALA AGORA A PLACIDEZ DAS Á G U A S... 
SERENIDADE IMENSA! SÓ AS MÁGOAS 
CORTAM A NOITE TÚMIDA ®E ESPANTO.

GRACIL DESLISA O MEU B A T E L ... APENAS 
RASA A CRISTÃ DAS ONDAS EMBEBIDAS 
NA CISMA ETERNA! SILENCIOSO, LEVE,

MAL SOBRE AS VAGAS P O IS A ... SÓ AS PENAS 
ENTRE AS ÁGUAS SE SOMEM ESCONDIDAS 
COMO O INCÊNDIO QUE LAVRA SOB A NEVE!

Do livro a publicar 
«ECCE-HOMO». AMÉRICO DURÃO.

C O L H E I T A S  R E G I O N A I S

F o r a m  s e n d o ,  l e n t a m e n t e ,  
r e a l i z a d a s ,  n o  a n o  q u e  d e c o r r e ,  
a s  c o l h e i t a s  d o  c e n t e i o ,  e  d o  
v i n h o ,  d e  r e l a t i v a  e  a g r a d á v e l  
p r o d u ç ã o ,  e  a s  n e g a t i v a s ,  
a t e n t a  a  e s t i a g e m  e x c e p c i o n a l  
d o  E s t i o ,  d o  f e i j ã o ,  d a  h o r t a ,  
e  d o  m i l h o ,  q u e  s ã o  e l e m e n t o s  
p r i m á r i o s  d o  a l i m e n t o  d a  q u a s e  
t o t a l i d a d e  d o s  h a b i t a n t e s  d e s t a  
z o n a  m a g n í f i c a  d o  M i n h o  —  
q u e r e m o s  d i z e r  d o  p a í s .

N ó s  —  o s  d a  cidade  —  p a g á ­
m o s ,  p o r  q u a n t o  o  l a v r a d o r  
r e n d e i r o  q u i s ,  o s  p r o d u t o s  d a  
s u a  h o r t a ,  d o  s e u  g a l i n h e i r o ,  
d a s  s u a s  p l a n t a ç õ e s  e  d a  s u a  
u s u r a ,  n a  r e v e l a ç ã o  d e  u m  
n o v o  explorador  d o s  d i n h e i r o s  
q u e  m o d e s t i s s i m a m e n t e  n o s  
s ã o  e n t r e g u e s  p e l o  n o s s o  
a m a r g o  t r a b a l h o .

D e s d e  a  G u e r r a  d e  1 9 1 4 ,  é  
m a i s  u m  a  a c r e s c e n t a r  a  v á r i o s  
o u t r o s . . .  j á  c l á s s i c o s  n a  e s ­
p é c i e  d a  r o u b a l h e i r a .

H o m e m  p r e v e n i d o  v a l e  p o r  
d o i s ,  e  p o r t a n t o ,  d e  h o j e  p a r a  
o  f u t u r o ,  f r a n g o s ,  o v o s ,  c o u ­
v e s ,  f e i j ã o ,  e t c . ,  c u i d a d o  c o m  
e l e s  —  s e n d o  o  m e l h o r  p r o ­
c e s s o  o  a b a n d o n á - l o s  n o  m e r ­
c a d o ,  p a r a  c h e g a r  a  c o n c l u i r  
s e  o  palerm a  d a  a l d e i a  é  m e ­
n o s  f i n o  q u e  o  a v i s a d o  d a  c i ­
d a d e .

D a d o  o  a b u s o  d e  t o d o s  o s  
d i a s ,  e s t a s  c o i s a s  t o r n a - s e  i n ­
d i s p e n s á v e l  d i z e - l a s .

F A I R  P A

Aguas passadas

z i d a ;  à s  e s c o l a s  p r i m á r i a s  d a  
c i d a d e  n e m  a  á g u a  l h e s  d e i x a ­
r a m ,  n ã o  s e  p e n s a  e m  p r o m o ­
v e r  o u  f a c i l i t a r  a  i n s t a l a ç ã o  d e  
b a l n e á r i o s ,  a s  e s t á t u a s  d e s t e r -  
r a m - s e ,  a  p r o t e c ç à o  d a  p o u c a  
á g u a  p o t á v e l  d e  q u e  s e  d i s p õ e  
n o  i n v e r n o  d e s l e i x a - s e .

R e d e s  d e  e s g o t o  d e n t r o  d a  
c i d a d e ,  r e m o ç ã o  d e  l i x o s ,  d e t r i ­
t o s  e  i m u n d í c i e s ,  s ã o  c o i s a s  d e  
q u e  t a m b é m  n i n g u é m  c u i d a .

A  q u e m  a t r i b u i r  r e s p o n s a b i ­
l i d a d e s ?  A  n i n g u é m  e m  e s p e ­
c i a l .  C u l p a s  t e m o - l a s  n ó s  t o d o s .  
S o m o s  e s s e n c i a l m e n t e  e g o í s t a s ;  
c u i d a m o s  a p e n a s  d o  n o s s o  i n t e ­
r e s s e ,  d a s  n o s s a s  c o m o d i d a d e s  
p e s s o a i s ;  m a s  i s t o  m e s m o  e n c a ­
r a d o  a t r a v é s  u m  p r i s m a  m e s ­
q u i n h o  q u e  n o s  n ã o  d e i x a  v e r  
s e n ã o  u m a  n e s g a  i n f i n i t e s i m a l  
d o  p r o b l e m a  a  r e s o l v e r ,  a q u e l a  
q u e  d i r e c t a  e  i m e d i a t a m e n t e  
i n c i d e  s o b r e  a  n o s s a  p r ó p r i a  
p e s s o a .

A  n o s s a  i n t e l i g ê n c i a ,  a  n o s s a  
s e n s i b i l i d a d e ,  p o d e m  a p e r c e ­
b e r  d e f e i t o s ,  p o d e m  r e c o n h e c e r  
a  n e c e s s i d a d e  d e  o s  r e m e d i a r ,  
d e  o s  v e r b e r a r ,  d e  o s  a p o n t a r  
à  c o n s c i ê n c i a  p ú b l i c a ,  m a s  c a l a ­
m o - n o s  c o m  o  r e c e i o  d e  q u e  u m  
q u a l q u e r  slcraninho  s e  s i n t a  
c o m  a s  n o s s a s  o b s e r v a ç õ e s  
l e s a d o  e ,  p o r v e n t u r a ,  n o s  p a s s e  
a  q u e r e r  m a l  e  u m  d i a  n o s  
p r e j u d i q u e  e m  q u a l q u e r  i n t e  
r e s s e  p a r t i c u l a r .

Q u e  t r i s t e  c o n c l u s ã o  a q u e l a  
a  q u e  t e m o s  d e  c h e g a r  I

Uma batalha ganha!

Passou a seca, o calor,
Chegou a chuva, leitor 
E com ela a inverneira.
Agora, presos à norma,
Volta-&e à primeira form a.. .
A' eterna pasm aceira !

Só temos por distraeção 
Uma boa ou má sessão 
De cinema e . . .  nada mai9.
E, como ninguém se poupa,
Cafés pra lavar a roupa 
E pra se lerem jornais.

Isto pra quem não gostar 
Da bolinha e de berrar 
No campo d'Am orosa.. .
Que os outros, de longe a longe, 
Deixam a vida de monge 
E dizem : — Tarde formosa!

Mas esta satisfação 
Só reina se na função 
O Vitória é vencedor.
Se não ganha está perdido!
Vem o povo aborrecido 
Ou diz com muito furor:

— Vou-me já desarriscar!
Não 'stou para sustentar 
Quem é uma nulidade! —
E puxando da carteira 
Rasga de qualquer maneira 
O cartão de identidade.

E principia o serrote 
Neste e naquele magote 
Onde há graves discussões! . . .
E' assim que a nossa gente 
Marca de forma indecente 
O amor às instituições 1

Mas se a bola não termina,
Se a loucura contamina 
Os ricos, médios e pobres,
Morreu, no torrão amado,
Tudo quanto era elevado 
E cujos fins eram nobres!

O velho O rfeão , leitor,
Que foi nosso embaixador 
Por terras deste País,
Que aqui e em toda a parte 
Nos deu lindas noites d'Arte,
Não deixou uma raiz 1 . . .

E os nosso9 E m p re g a d o s  
no C o m é rc io , apaixonados 
Pela linda A rte  de  T a lm a ,
Já  não dão dinheiro, amor 
A iares de mi9éria e dor 
E a paz a tanta alma !

Nada há pra desviar 
As dores que fazem chorar 
E tanto e tanto consomem!
Aqui, na nossa cidade,
Tudo morre — eis a verdade —
E  «ó de pão vive o homem 1

Xfoxxaaoa,

A n o  d e  1 9 1 4 .  A  r u a  d ’A r -  
c e l a  f o i  o c u p a d a  m i l i t a r m e n t e .  
N a  c a p e l a  d e  S a n t o  A n t ó n i o  
d ’ A r c e l a  i a  r e a l i z a r - s e  u m  a c t o  
e l e i t o r a l :  a  e l e i ç ã o  d a  n o v a  
M e s a  p a r a  d i r i g i r  a  i r m a n d a d e  
d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  M a d r e -  
- d e - D e u s .

Q u e m  d e p o i s  d a s  9  h o r a s  
d a  m a n h ã  a l i  q u i s e s s e  p e n e ­
t r a r ,  t i n h a  d e  p r o v a r  a  s u a  
i d e n t i d a d e  d e  e l e i t o r  o u  d e  
l o c a t á r i o  d o  b a i r r o .

N e s t e  a m b i e n t e  c a r r e g a d o —  
d o i s  s o l d a d o s  d a  G .  N .  R .  a  
c a d a  e n t r a d a  d e s t a  a r t é r i a  —  
p a i r a v a  o  r e c e i o  d e  a l t e r a ç ã o  
d a  O r d e m  P ú b l i c a .

O s  c o n t e n d o r e s  d i v i d i a m - s e  
e m  d o i s  g r u p o s :  A  c o r r e n t e  
d a  o p o s i ç ã o  p a r e c i a  s e r  m a i s  
f o r t e ,  m a i s  u n i d a .

F a z e n d o  u m  p o u c o  d e  lu z  
s o b r e  e s t e  « c a s o  i r m a n d a d e i -  
r o » ,  f o i  d i s t r i b u í d o ,  n a  v é s p e ­
r a ,  u m  m a n i f e s t o .

Q u e  d i z i a  e s s e  p a p e l  b e l i ­
c o s o ?

T u d o ,  a f i n a l ,  s e  c o n s u b s t a n ­
c i a v a  n i s t o : u m  g r u p o  i r m a n -  
d a d e i r o ,  a m p a r a d o  a o  favor  
político, f a z i a  f i n c a - p é  e m  s e  
m a n t e r  n o  g a l a r i m  d a  M e s a ,  
c o n t r a  v o n t a d e  d a  m a i o r i a  d o s  
c o n f r a d e s .

O  o u t r o  g r u p o  v e i o  a t é  m i m ,  
c o n t a r - m e ,  p o r  m i u d o ,  a  s u a  
d e s v e n t u r a :

—  Roubam-nos ,  sempre ,  as 
eleições. Se nos contassem os 
votos, veriam que somos a maio­
r ia / . . .

T o m e i  o  c a s o  a  m i m .  C o n  
t a n d o  o  p l e i t o  a o  C h e f e  d o  
D i s t r i t o ,  e s t e  d e u - m e  a  c r e d e n ­
c i a l  p a r a  s e r  s e u  d e l e g a d o  n o  
a c t o  e l e i t o r a l .

O r a  v a m o s  a g o r a ,  l e a l m e n t e ,  
v e r  q u e m  g a n h a  1

T o m a d a s  a s  d e v i d a s  p r e v e n  
ç õ e s ,  o  a c t o  d e c o r r e u  s e m  
i n c i d e n t e s .

A f i x a d o  o  e d i t a l  d o  r e s u l ­
t a d o ,  l a v r a d a  a  r e s p e c t i v a  a c t a ,  
n ã o  t a r d o u  o  A l v a r á  d a  n o ­
m e a ç ã o .  A  o p o s i ç ã o  l e g í t i m a -  
m e n t e  e n t r o u  n a  p o s s e  d o  g o ­
v e r n o  d a  i r m a n d a d e .

—  Q u e  m a i s  e r a  p r e c i s o ? . . .

A n d r é ,  C a r n e i r o ,  P a c h e c o . . .  
s u r g e m  n a  m i n h a  c a s a .  V i n h a m  
a g r a d e c e r - m e .

E u ,  o  p r o f a n o ,  sem opa ,  s e ­
r i a ,  p o r  u n â n i m e  c o n s e n s o ,  
e l e v a d o  à  c a t e g o r i a  d e  « i r m ã o »  
g r a c i o s o .

C u r v e i - m e ,  r e c o n h e c i d o ;  
m a s  p r e f e r i ,  e m  t r o c a ,  e s t a  
c o i s a :  P e d i - l h e s  q u e  l o g o  s e  
p r o p u s e s s e m  l e v a r  a  e f e i t o  
u m a  o b r a ,  a  q u a l  s e  v i s s e  —  
p a r a  d a r  v i v o  t e s t e m u n h o  d e  
q u e  o  i n t e r e s s e  d e  s e r  d a  
M e s a  t i n h a  p o r  f i m  g o v e r ­
n a r  m e l h o r  q u e  o s  c o n t r á r i o s  1 

E  l o g o  l h e s  d i s s e ,  q u a l  d e v i a  
s e r  e s s a  o b r a .

N a  m i n h a  r e t i n a  a n d a ,  a i n d a  
h o j e ,  u m a  s i m p a t i a  b u c ó l i c a  
p o r  e s s a s  e r m i d a s  r u r a i s  q u e  
s e  e r g u e m  n o  d e v o c i o n á r i o  
c a t ó l i c o .  G o s t o  d e  l h e s  v e r ,  
à  s u a  p o r t a  p r i n c i p a l ,  u m a  g a -  
l i l é .  E s s e s  a l p e n d r e z i n h o s  a c o ­
l h e d o r e s ,  f i c a m  b e m  n a  p a i s a ­
g e m .  T ê m  e s p i r i t u a l i d a d e .

— P or que não hõo-de os 
senhores, d i s s e - l h e s  e u ,  fa z er  
uma obra dessas na capela da 
M adre-de-Deus  ?

E  a c r e s c e n t e i :
Aproveitem a  m aré alta da 

luta,  abram uma subscrição e 
— mãos à  ob ra !

F a l a n d o  a o  c o r a ç ã o  e  a o  
â n i m o  d e s t e s  b o n s  c o n f r a d e s ,  
e l e s  f i z e r a m - m e  a  v o n t a d e .

C o m p r e e n d e r a m  f à c i l m e n t e  o  
m e u  p e n s a m e n t o .  E r a  e s s e  o  
m e l h o r  « a g r a d e c i m e n t o »  q u e  
m e  p o d i a m  d i s p e n s a r .

C o r r e n d o  o  r o l  d a  s u b s c r i ­
ç ã o ,  c o l h i d a  a  p l a n t a ,  l o g o  c o ­
m e ç a r a m  o s  t r a b a l h o s .  A ’ c a n ­
t a r i a  s u c e d e u - s e  o  b a r r o t a m e .  
V e i o  a  t e l h a .  S o b r e  c o l u n a s  
t r a b a l h a d a s ,  a s s e n t o u  o  a l p e n *  
d r e z i n h o  a c o l h e d o r .

E  c o m o  a s  o b r a s  s ã o . . .  f é -  
m i a s ,  à  g a l i l é  s u c e d e u - s e  o  a l -  
t e a m e n t o ,  o  a l a r g a m e n t o  d a  
c a p e l a ,  e  m a i s  d a  s a c r i s t i a .  
V i e r a m  o s  t r o l h a s ,  o s  p i n t o r e s ,  
o s  e n t a l h a d o r e s ,  o s  d o u r a d o -  
r e s .  T u d o  f o i  p a s s a d o  p o r  
u m a  t o t a l  r e f o r m a .

S ó  a  s u b s c r i ç ã o  a s f i x i a v a  1 
M e s m o  a s s i m ,  n ã o  a r r e o u ,  
n ã o  c e d e u  o  e n t u s i a s m o  d o s  
c i t a d o s  c o n f r a d e s .  E r a  p a r a  
a  f r e n t e  1

G e n t e  b r i o s a ,  f o i  m u i t o  m a i s  
l o n g e  d a q u i l o  q u e  l h e s  e u  
p e d i .  C o m o  c o m p l e m e n t o  
d e s t e  r e n a s c i m e n t o  d a  c a p e l a  
d e v o t a ,  v i e r a m  o s  a c t o s  d e  
c u i t o .  A  r o m a r i a  e  f e s t a  à  
P a d r o e i r a ,  q u e  a n d a v a m  t a n t o  
p o r  b a i x o ,  d e s e n r o l a r a m - s e  
n u m a  e s p l ê n d i d a  q u e r m e s s e  
f e s t e i r a .

A s  a r m a ç õ e s ,  a s  b a n d e i r a s ,  
o s  f o g u e t e s ,  a s  f i l a r m ó n i c a s ,  
s u b i r a m  e m  b r i l h a n t i s m o .

Q u a n d o  p a s s o  à  c a p e i a  d a  
M a d r e  d e - D e u s ,  d e  f o r a ,  o l h o  
p a r a  l á ,  e  f i c o  c o n t e n t e  c o m i g o  
m e s m o .  F o i  u m a  b a t a l h a  b e m  
g a n h a  1
Qui"Uda, Me» Â L é9 Ca„ a ,ha

L A R G O
de J o ã o  F ra n co

N o  L a r g o  d e  J o ã o  F r a n c o ,  
q u e  f o i  g r a n d e  a m i g o  d e  O u i -  
m a r ã e s  e  d e  c u j o  p o v o  r e c e ­
b e u  a s  m a i s  i n e q u í v o c a s  p r o ­
v a s  d e  r e c o n h e c i m e n t o ,  e x i s t e m  
a s  s e g u i n t e s  f a l t a s :

a )  a  n e c e s s i d a d e  d e  d a r  a o  
s e u  M o n u m e n t o  o u t r a  m o d a ­
l i d a d e  a r t í s t i c a ,  p o i s  q u e  a  
a c t u a l  é  i n f e t i o r  c  m e s q u i n h a ;

b )  d e  r e a l i z a r  u m  c o n j u n t o ,  
e n t r e  M o n u m e n t o ,  j a r d i n a g e m ,  
a r v o r i z a ç ã o  p e r i f é r i c a  e  p a v i ­
m e n t a ç ã o  d o  l a r g o ,  d e  u m  
o u t r o  i n t e r e s s e  d e  a m b i e n t e  
q u e  o  t o r n e m  d i g n o ,  c o m o  
p r a ç a  a d j u n t a  d a  p a r t e  c e n t r a l  
d a  c i d a d e ,  d a  a d m i r a ç ã o  d e  
q u e m  n o s  v i s i t a  e  d a  d e f e s a  
c u l t u r a l  d e  t o d o s  n ó s .

E n f i m ,  d e  t o r n a r  o  l a r g o  d e  
J o ã o  F r a n c o  u m a  z o n a  d i s t i n t a  
d a  m u i t o  l o u v a d a  e  v i s i t a d a  
c i d a d e  d e  G u i m a r ã e s .

O  s á b i o  F r a n c i s c o  G e n t i l ,  
s á b i o  n a  c i ê n c i a  m é d i c a  d e s t e  
p a í s  — q u e  n e n h u m  c u r a d o r  
d o  o f í c i o  —  d i z i a  h á  a n o s ,  
o b s e r v a n d o  o s  c u b o s  q u e  g u a r ­
n e c e m  o  i n f e l i z  M o n u m e n t o :  

—  V o c ê s  n ã o  a r r a n j a r a m  
m a i s  b i d o n s  d e  g a z o l i n a  p a r a  
h o m e n a g e a r e m  J o ã o  F r a n c o ?

M udança de hora
De harmonia com o decreto-  

-lei que regula o  regime da  
hora de Verão ,  os relógios  
serão atrasados sessenta minu­
tos às 3  horas, do primeiro 
domingo de Outubro,  isto é, 
no dia 2 t começando a vigorar 
a  hora de Inverno.



NOTICIAS DJE 0U IM A RÀ ES

A Lírica de João de Deus
N ã o  s e i  o  q u e  m a i s  a d m i r a r  

n a  l í r i c a  d e  J o ã o  d e  D e u s :  
s e  a  h a r m o n i a ,  a  e s p o n t a n e i ­
d a d e ,  a  d o ç u r a  d a s  i m p r e s s õ e s ,  
a t i n g i n d o  e m  a l t o  g r a u  a s  r a i a s  
d a  a s c e s e  e  d o  m i s t i c i s m o ,  s e  
a  n ã o  m e n o s  v a l i o s a  c a r a c t e -  
r í s t i c a ,  a  n ã o  m e n o s  a p r e c i á v e l  
v a r i a n t e  d a  s u a  p e r s o n a l i d a d e ,  
n a  f e i ç ã o  a l e g r e ,  g r a c i o s a ,  c a ­
r i c a t u r a l ,  p o r  y e z e s  q u a s e  p i ­
c a r e s c a ,  d e  m u i t a s  d a s  s u a s  
m e l h o r e s  p o e s i a s .

C r e m o s  t e r  s i d o  o  a u t o r  d o s  
Simples, o  g é n i o  j u n q u e i r e a n o ,  
q u e m  d i s s e r a  q u e  o  Campo 
de F lores  é  b e m  u m  j a r d i m  d e  
e s t r e l a s ,  l í r i o  d e  l u z  i n o c e n t e  
a  q u e  m i l  m i l h õ e s  d e  a n o s  n ã o  
r o u b a r ã o  u m a  p é t a l a .

N ã o  h á  n a  L í r i c a  d e  ) o â o  d e  
D e u s  i n f l u ê n c i a  d e  e s c o l a s ,  d e  
d o g m a s ,  s u j e i ç ã o  a  v e l h o s  c â ­
n o n e s ,  p o s t o  q u e  e l a  é  n a t u r a l ,  
e s p o n t â n e a ,  s i n c e r a ;  é  o  r e ­
f l e x o  d o  s e u  e s t a d o  d e  a l m a .

S e  a  p o e s i a  é  livre como o 
pensamento, n a  a s s e r ç ã o  d u m  
d o s  n o s s o s  c r í t i c o s ,  s e  n ã o  o  
m a i o r ,  p a r a  q u ê ,  p e r g u n t o ,  
m a r c a r - l h e  b a l i s a s ,  c i n g i - l a ,  s u ­
j e i t á - l a  a  p e i a s ,  a  e s c o l a s ,  a  
m é t r i c a s  r i g o r o s a s ,  d u m a  e x a c -  
t i d ã o  q u a s e  l o g a r í t m i c a ?

H á  q u e m  d e f e n d a  q u e  a  n a ­
t u r e z a ,  a  s e n s i b i l i d a d e  v e r d a ­
d e i r a m e n t e  p o é t i c a  n ã o  p o d e  
s u b m e t e r - s e  a  m i l  p r e c o n c e i t o s  
f o r m a i s  q u e  s ó  t o l h e m  e  d e ­
f o r m a m ,  c o m o  a  r i m a ,  a  c a ­
d ê n c i a  v o c a b u l a r  e  e x p r e s s i v a  
d o  v e r s o .

N ã o  v a m o s  t ã o  l o n g e ,  p o i s .
A  p o e s i a  é  e s s e n c i a l m e n t e  

s u b je c t i v a ,  i n t e r i o r  —  e  t u d o  o  
m a i s  é  o r n a m e n t o  e  b e l e z a  
f o r m a l .

Q u a n t o  a  J o ã o  d e  D e u s ,  e l e  
não canta para  a sociedade ,  
canta para  si.

Q u e  b e l e z a ,  q u e  h a r m ó n i c o  
l i r i s m o  r e s s a l t a  d e s t e s  v e r s o s :
«Como oa teus pés são lindos! como

é doce
A curva do teu peito!
Oh 1 se o meu coração fosse o teu

leito,
E o teu amado eu fosse .. .»

«Tu não tens mais do que uma pobre
saia,

E essa curtinha e leve.. .»

P o r  v e z e s  o  d e s â n i m o ,  o  d e ­
s a l e n t o  t o r t u r a m - n o ,  c o m o  s e  
c o n c l u i u :

«Que mimos me confortam?
Que doce luz me acena ?
Eu tenho muita pena
De ter nascido até !»

N ã o  h á ,  c o n t u d o ,  n e s t a  q u a ­
d r a  s i n g e l a ,  o  p e s s i m i s m o  d o e n ­
t i o  à  H a r t m a n n  o u  S c h o p e -  
n h a u e r ,  o  m e l a n c ó l i c o  i n q u i e ­
t a r  d e  A n t e r o ,  d a q u e l e  s e u  
t r á g i c o  s o n e t o  q u e  r e m a t a  —  
o mal p ior é  ter nascido . . .

J o ã o  d e  D e u s  é  b e m  o  p o e t a  
d o  a m o r ,  d o  a m o r  c â n d i d o ,  
v i r g i n a l ,  s i n c e r o :
«Maria ! ver-te à porta a fazer meia 
Olhando para mim de vez em quando 
E' o que nesta vida me re cre ia ...»

O u  e n t ã o ,  m a i s  e x p r e s s i v a ­
m e n t e  :
. . . « T u  és um b e i jo  s n a te rn O f
Tu és um riso infantil;
Sol entre as nuvens de inverno,
Rosa entre as flores d 'a b ril...»

A s  s u a s  p o e s i a s  s ã o  n a t u r a i s ,  
d e s p r e t e n c i o s a s ,  p o i s  q u e  a  
p o e s i a  s u r g e  l i v r e  c o m o  a  n a ­
t u r e z a  ; irrompe, imana de 
luz e fo g o ,  sem muitas Vezes 
poder sujeitar-se aos  a c a ­
n h a d o s ,  moldes da arte ,  
c o m o  n o - l o  d i z  A l g u é m .

E ’ s a b i d o  d o  v a l i o s o  c o n t r i ­
b u t o  q u e  à  c a u s a  d a  e d u c a ç ã o  
d e r a  o  P o e t a  c o m  a  p u b l i c a ­
ç ã o  d a  c é l e b r e  Cartilha Ma­
ternal, q u e  a i n d a  h o j e  d á  c a r ­
t a s  e  m u i t o s  p e d a g o g o s  s e g u e m  
c o m  a m o r .

E 1 q u e  J o ã o  d e  D e u s  v i v e u  
p a r a  o s  s i m p l e s ,  p a r a  o s  h u ­
m i l d e s  e  p a r a  a s  c r i a n c i n h a s  
e ,  p o r  i s s o ,  a  s u a  l i n g u a g e m  
f o r a  s i m p l e s  e  h u m i l d e .

E  a s  c r i a n ç a s ,  p a r a  q u e m  
t a m b é m  v i v e u ,  d e c o r a m ,  r e ­
t é m  a  m e l o p e i a  g r a c i o s a ,  p l e n a  
d e  m u s i c a l i d a d e :

«Andavi ura dia
Em pequenino,

Nos arredores 
De Nazaré 
Em companhia 
De S. José,
O Bom Jesus,
O Deus M en in o ...»

J o ã o  d e  D e u s ,  s e n s i b i l i d a d e  
p o é t i c a  p o r  e x c e l ê n c i a ,  s o u b e  
c o m o  n i n g u é m  c a n t a r  a  a l m a  
p o r t u g u e s a ,  n o  s e u  t e m p e r a ­
m e n t o  e  í n d o l e  a m o r o s a ,  e s ­
p o n t â n e a  e  s e m  a r t i f í c i o s ,  n a  
s u a  i d i o s s i n c r a s i a  p o r  v e z e s  
r u d e ,  m a s  s e m p r e  s i n c e r a !

P ro f. Joaqu im  M a rtin s  L im a.

MUSEU DE flLHERTQ SAMPAIO
Para honra da nossa terra, conti­

nuou a ser muito visitado, na última 
semana, este estabelecimento oficial 
do Estado, que veio ligar-se na época 
actual, aos grandes empreendimentos 
de natureza arqueológica, histórica e 
artística, promovidas, no século XIX, 
por sábios e dedicados filhos de Gui­
marães.

Além dos portugueses, estiveram 
no nosso exemplar e prestigioso Mu­
seu, dois belgas, quinze brasileiros, 
onze ingleses, um francês e três es­
panhóis.

«  ^ •

Esteve entre nós, em recente acti- 
vidade de Estudo, o eminente direc- 
tor do Musée Royal Des Beaux-Arts 
de Belgique, Mr. Fierens-Gevaert, 
que, tendo visitado o Museu de Al­
berto Sampaio em 24 de Abril último, 
sentiu necessidades de voltar (como 
em E'vora, Coimbra e Viseu) aotxame 
das espécies artísticas do Museu Na­
cional de Guimarães, agora distante 
da relativa confusão da visita de parte 
dos membros do Congresso Interna­
cional da História de Arte, realizado 
nadata acima indicada.

Mr. Fierens-Gevaert particularizou 
os seus estudes de agora na obra 
manuelina do Museu de Alberto Sam­
paio — cruz de João Rodrigues, custó­
dia de um dos A'ivares e cálice que 
pode considerar-se da mesma mão de 
artista.

Isto respeitará ao futuro estudo que 
deseja publicar sobre a decadência 
gótica e as primeiras manifestações 
da Renascença na arte peninsular.

O Sr. Alfredo Guimarães, director 
daquele Museu, ofereceu um almoço 
ao ilustre visitante e a sua esposa, em 
homenagem à alta consideração que 
lhe merecem.

O Museu de Alberto Sampaio ad­
quiriu, recentemente, dez peças de 
Cerâmica da região de Extremos, po- 
iicrotnadas de uma maneira muito ca­
rácter ística, e muito pouco conhecidas 
no norte do país.

“ A  I M P E R I A L ”
Rua de Santo António, 32,34

Telefone: 4 0 1 5 7  
G u i m a p ã e s

A p r e s e n t a
“ D ^ V I D ”

A  Q a b a r d i n e  d e
O n t e m

H o j e
e  A m a n h ã .  

E x c l u s i v o  d e  3«
« A  I M P E R I A L

P r o d u t o s

D Y R U P
Escola I. e Comercial 

de Guimarães

A t é  a o  d i a  2 7  d o  c o r r e n t e ,  
e s t á  a b e r t a  a  i n s c r i ç ã o  d e  c a n ­
d i d a t o s  a o s  l u g a r e s  d e  m e s t r e s  
c o n t r a t a d o s  d e  G r a f i a s ,  T r a ­
b a l h o s  m a n u a i s  e  T r a b a l h o s  
p r á t i c o s .

N a  s e c r e t a r i a  d a  E s c o l a  p r e s ­
t a m - s e  t o d o s  o s  e s c l a r e c i m e n ­
t o s .

Explicações
E X P L IC A D O R  competente prepara 
alunos para e x a m e  d e  a d m i e -  
• á o  e lecciona o l .°  o l e i o  dos 
liceus,

e 34i
SEN H O RA  habilitada lecciona, de 
preferência, o 2 .°  o lo lo  l i o e a l .

Pedir informações na Livraria L.
Oliveira 8s C.* e nesta Redacçio.

Futebol
“ T flÇ ft  P R E P A R A Ç Ã O ,,

O  e n c o n t r o  V i t ó r i a  -  F a m a l i -  
c ã o ,  j o g a d o  n o  p r e t é r i t o  d o ­
m i n g o  n a  « A m o r o s a » ,  g a n h o  
p e l o s  v i m a r a n e n s e s  p o r  3 - 0 ,  
t e v e  d u a s  p a r t e s  a b s o l u t a m e n t e  
d i f e r e n t e s  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  
a o  g r u p o  d a  c a s a .

N a  p r i m e i r a ,  a  e q u i p e  a c t u o u  
d e  m o l d e  a  q u e r e r  c o n v e n c e r -  
- n o s  d e  q u e  f o m o s  i n j u s t o s  
n a s  c o n s i d e r a ç õ e s  a q u i  f e i t a s  
a  p r o p ó s i t o  d o  j o g o  c o m  o  
S p o r t i n g  d e  B r a g a ,  d o m i n a n d o  
a b e r t a m e n t e  o  a d v e r s á r i o .  N a  
s e g u n d a ,  p o r é m ,  a  s u a  e x i b i ­
ç ã o  c a i u  t a n t o ,  q u e  n ã o  t e m o s  
d e  q u e  n o s  p e n i t e n c i a r  s o b r e  
o  q u e  e n t ã o  e s c r e v e m o s .

N a  v e r d a d e  a  m e t a d e  f in a l  
d o  e n c o n t r o  f o i  u m a  desolação, 
c u s t a n d o  a  c o n c e b e r  c o m o  
s e  p o d e  j o g a r  t ã o  p o u c o  d e -  
p o i s  d e  u m  p e r í o d o  a g r a d á v e l ,  
c o m  t o d o  o  g r u p o  a  c a r b u r a r  
r e g u l a r m e n t e .

O  a t a q u e  t e v e  t a l  quebra, 
q u e  a  d e f e s a  v i u - s e  p o r  v e z e s  
a s s o b e r b a d a  p a r a  c o n t e r  a s  a r ­
r e m e t i d a s  d o  F a m a l i c ã o —  u m  
g r u p o  d e  m o d e s t o s  r e c u r s o s  
t é c n i c o s ,  e  q u e  a p e n a s  l u t a  
c o m  g r a n d e  v o n t a d e ,  s e n d o  
c e r t o  h a v e r  n e l e  e l e m e n t o s  v a ­
l o r o s o s ,  e n t r e  o s  q u a i s  a l g u n s  
n o v o s ,  p r o m e t e d o r e s ,  d e s t a c a n -  
d o - s e  e n t r e  t o d o s ,  a  d i s t â n c i a ,  
o  g u a r d a - r e d e s ,  q u e  f o i  o  v e r ­
d a d e i r o  p i l a r  d a  e q u i p e .

O r a ,  c o m o  s e m p r e  p r o c u r a ­
m o s  s e r  j u s t o s ,  n ã o  p o d e m o s  
d e s t a  v e z  a s s a c a r  a o  a v a n ç a d o -  
- c e n t r o  v i t o r i a n o  a  c u l p a  d e  
t a l  f r a c a s s o ,  v i s t o  e l e  t e r  d e :  
s e m p e n h a d o  a  s u a  m i s s ã o  s a ­
t i s f a t o r i a m e n t e  a t é  à  a l t u r a  e m  
q u e  s e  l e s i o n o u  —  m o s t r a n d o -  
- n o s  a s s i m ,  c o m  o  q u e  f o l g a ­
m o s ,  q u e  desde que queira  é  
h o m e m  p a r a  o  l u g a r .  O x a l á ,  
p o r t a n t o ,  t r i l h e  e s t e  n o v o  c a ­
m i n h o .

Q u e r e r  é  p o d e r  1
D e s t a  f e i t a  c o u b e  a o s  i n t e ­

r i o r e s  o  desmantelamento  v e ­
r i f i c a d o ,  e  t a m b é m  a o  m é d i o -  
- e s q u e r d o ,  p o i s  t o d o s  e s q u e c e ­
r a m  o  p a p e l  q u e  l h e s  c a b e  
p a r a  q u e  a  e q u i p e  a d q u i r a  e  
m a n t e n h a  o  e q u i l í b r i o  d e s e ­
j a d o .

R e b e l o  s e m  i n i c i a t i v a  e  a  
d e s f a z e r - s e  d o  e s f é r i c o  o  m a i s  
d e p r e s s a  p o s s í v e l ,  c o m o  q u e  a  
e n d o s s a r  r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  e  
C u s t ó d i o ,  l u t a d o r  e m b o r a ,  m a s  
a  s e r v i r  m a l  o s  c o m p a n h e i r o s  
p e l a  p e c h a  d o  s e u  p e r n i c i o s o  
p e s s o a l i s m o .

P o r  s u a  v e z  V i e i r a  c o r r e u  
m u i t o ,  e s f a l f o u - s e . . .  e  p o u c o  
m a i s .

D o  p r i n c í p i o  a o  f im  d o  e n ­
c o n t r o  e s t i v e r a m  s e m p r e  b e m  
C e r q u e i r a ,  C o s t a ,  S i l v a ,  F r a n -  
c l i m  e  L e i o ,  e s t e s  d o i s  ú l t i ­
m o s  m u i t o  d e s a j u d a d o s  n a  s e ­
g u n d a  p a r t e .

T e i x e i r a  d a  S i l v a  f o i  o  a u t o r  
d o s  t r ê s  t e n t o s ,  t o d o s  d e  b o a  
m a r c a  e  f e i t o s  n a  p r i m e i r a  
p a r t e .

A r b i t r o u  r e g u l a r m e n t e  o  S r .  
L u í s  G o n z a g a ,  d e  B a r c e l o s .

F o r m a r a m  a s s i m  o s  g r u p o s :
Vitória  —  S i l v a ;  A r m a n d o  e  

C o s t a ;  M i g u e l ,  C e r q u e i r a  e  
V i e i r a ; F r a n c i i m ,  C u s t ó d i o ,  
T e i x e i r a  d a  S i l v a ,  R e b e l o  e  
L e i o .

Fam alicão — A u g u s t o ; S a m ­
p a i o  I I  e  O l i v e i r a ;  F e r r ã o ,  C e r ­
q u e i r a  e  A d e l i n o ;  P e n a s ,  R a -  
m i r o ,  S a m p a i a  I ,  R a ú l  e  O i t a .

G u a lb e rto .

R o m a r i a  d e  S» M a te u s  
e m  G o n ç a

Realiza-se boje, na freguesia de 
Gonça, a tradicional Romaria de S. 
Mateus, que ali costuma atrair mui­
tos forasteiros e que foi precedida de 
um arraial, que 9e realizou ontem, à 
noite, com iluminações, fogo e música.

Hoje haverá imponentes solenida­
des religiosas que concluirão com 
uma vistosa procissão, prosseguindo 
os festejos públicos com música, fogo 
e outras diversões.

1  legítima defesa
Recebemos mai9 a seguinte carta 

do industrial Sr. Joaquim de Almeida 
Guimarães, com o pedido de publi­
cação :

«Era meu propósito não voltar a 
ocupar-me deste assunto, na imprensa; 
mas, como o Sr. José Francisco Alves, 
pela boca do9 9eus mentores, exige 
que eu, públicamente, prove que os 
habitantes de Abação ião useiros e 
vezeiros em devassar a propriedade 
alheia, eu volto à liça para mo»trar 
que não fujo ao desafio. Causa me, 
porém, certa estranheza que, tendo o 
Sr. Alves feito referência a uma água 
que, di-lo ele, desviei, desconheça o 
que 9e tem passado a tal respeito. 
Pois vou contar-lho. já que as9im o 
deseja, visto que umas coisas andam 
ligadas com as outras.

Em princípios do ano de 1946, re­
solvi eu aproveitar águas nascidas na 
minba bouça do Ribeiro da Foz e 
canalizá-las para prédios que delas 
necessitavam. C o n c l u í d a  a obra, 
houve umas santa9 criaturas que inva­
diram os meu9 terrenos e destruíram 
violentamente a obra feita. Foram 
tidos como principais responsáveis 
por este delito os Srs. Faria do Casal, 
Afonso de Brence e Capitão Abreu 
Lima.

Fui acusado à Hidráulica, por não 
ter licença de atravessar com a cana­
lização da água um pequeno regato 
que passa peio meio dos meu9 terre­
nos, licença que não havia requerido, 
por a julgar desnecessária, atendendo 
à insignificância da corrente.

Depois de pagar a respectiva multa, 
requeri, então, em forma, licença 
para passar através do regato com a 
canalização. Reclamaram contra o 
meu pedido os supra citados Senho­
res, tendo isso dado lugar a diversas 
vistorias feitas pelos funcionários das 
Secções Hidráulicas de Viana do Cas­
telo e Porto.

Apesar de todas as presiões feitas 
para que me fosse negada a licença, 
esta foi-me concedida, em 21 de Ou­
tubro do ano findo, sob o n.* 1206.

Fiz a reconstrução da canalização 
da água, debaixo das condições exi­
gidas na licença, isto é, tubos assen­
tes em cimento com espessura bas­
tante para evitar infiltrações de águas 
da corrente, tudo isto a uma profun­
didade de mai9 de um metro abaixo 
do leito do regato, com uma cober­
tura de alvenaria, cimento epadieíras 
de perpianho difíceis de remover. 
Pois honradas criaturas habitantes de 
Abação, na manhã no dia 24 de Junho 
próximo passado, reunidas em grande 
número, fazendo parte do grupo um 
mestre mineiro com os 9eu9 operários 
a ferramentas próprias, invadiram 09 
meus terrenos, devassaram os meu9 
terrenos e destruíram com requintes 
de vandalismo a obra que o Governo 
da Nação me autorizou a fazer.

Invadiram, devassaram e destruí­
ram a propriedade alheia, Sr. Alves, 
honrados habitantes de Abação, como 
se vivêssemos num pais de selvagens!

Não, nós vivemos num paÍ9 civili­
zado, onde há leis e tribunais para 
garantirem os direitos de cada um.

Não sei se os autores desta segunda 
proeza obedeceram às ordens dos 
mesmos mandantes da primeira. Sei 
que o Sr. Faria do Casal mandou e 
pagou ao mestre mineiro e aos seus 
homens, generosamente.

Mas há m ais:
Vendo que não puderam evitar que 

a Hidráulica me concedesse a licença, 
serviram-se da Junta da Freguesia, 
cujo presidente é genro do Sr. Faria 
do Casal, para^dar como público um 
caminho de servidão entre os meus 
terrenos, para me obrigarem a levan­
tar o tubo que atravessava subterrâ­
neamente esse caminho, há mais de 
três anos!

E, embora eu pedisse à Câmara 
para conservar o tubo até que me 
fosse concedida a licença que requeri, 
o tubo foi cortado pelo pessoal da 
Câmara e a licença foi-me negada.

Quem é que exerce influência para 
que isto aconteça assim? O povo? 
Não. O povo em si é bom e alheio 
a interesses particulares. O que o 
torna indisciplinado e mau são e9tes 
maus exemplos de violência e desor­
dem fomentados por pseudo interes­
sados. Nas, se há interessados, por 
que não seguem eles o caminhe da 
legalidade? Não seria mais bonito 
do que dar ao povo o mau exemplo 
da violência e da desordem ?

A Junta da Freguesia, ainda há 
bem pouco tempo, mandou fazer uma 
obra em terreno meu, sem me dar 
satisfações. Nem pediu, nem pagou, 
nem expropriou o terreno. E' com 
estes exemplos que o povo se torna 
desobediente.

Eu já nem culpo os babitantes do 
lugar da Fornalha, pelo facto de abu­
sarem da poça do Campo da Veiga, 
sem terem uma atenção para comigo: 
culpo aqueles que lhe dão o mau 
exemplo do abuso da propriedade 
alheia, com a maior das 9encenmó- 
nias.

E' deveras lamentável que certas 
criaturas abusem dum velho de oi­
tenta anos, analfabeto, para por trás 
dele cevarem o seu ódio e a sua vin­
gança. Mas a mentira só dura, até 
que chegue a verdade. Até lá, vá de 
fa r ta r ...»

Joaquim de Almeida Guimarães.

C A S A
V e n d e - s e  c a s a  j u n t o  a o  c e n t r o  

d a  c i d a d e .
A c e i t a  p r o p o s t a s  D o m i n g o s

Marques Ferreira. ssi

b e l a  u s a n ç a . Coisas de Caçadas
em desap arec im en to  71

E DE QUER E B CULPA? D e  c o m o  m a t e i  
u m  l e ã o

N ó s ,  o s  q u e  t r a b a l h a m o s  p e l a  
i m p r e n s a  p a r a  a  e d u c a ç ã o  s o ­
c i a l ,  c o n t r a í m o s  g r a v e  r e s p o n ­
s a b i l i d a d e  m o r a l ,  s e  n ã o  a t a ­
l h a r m o s ,  o p o r t u n a m e n t e ,  t o d o s  
o s  d e s m a n d o s  c o m  q u e  d e p a ­
r a r m o s .

O n d e  o  i n c o n v e n i e n t e ,  a í  
s u r d a  a  p r o p o r c i o n a l  c o r r e c -  
ç ã o  f r a t e r n a ,  q u e  é  u m a  d a s  
O b r a s  d e  M i s e r i c ó r d i a .

P a r a  p r o d u z i r ,  a  á r v o r e  p r e ­
c i s a  d e  q u e  a  p o d e m ,  P a r a  s e  
t o r n a r  a r t í s t i c a ,  a  p e d r a  c a r e c e  
d e  q u e  a  t r a b a l h e m .  E  o  h o ­
m e m ,  p a r a  s e r  ú t i l ,  e d u c a d o  e  
p r e s t i m o s o ,  p r e c i s a  d e  q u e  o

Conver9ava-se acerca de caçadas 
na A'frica, uns por terem ouvido, 
outros por terem andado por lá e 
assistido a várias peripécias e aven­
turas em que se desenrolaram esses 
feitos.

Éramos todos amigos e risonha­
mente condescendentes para o que se 
ia expondo.

E  chrgou a minha vez, conquanto 
um deles protestasse, bem que mo­
deradamente, contra as minúcias com 
que costumava rodear 09 episódios.

— Mas, dizia eu, como quere você 
apreciar essas coisas, se não puder 
fazer uma ideia do meio e do am­
biente em que isso se passou ? E, já 
que querem que conte, ai vai como 
sucedeu es9a aventura.

e n s i n e m .
A s  o b r a s  d a  N a t u r e z a  p o d e m  

e  d e v e m  s e r  a p e r f e i ç o a d a s ,  e m  
g r a n d e  p a r t e ,  p e l o  e s f o r ç o  
i n t e l i g e n t e  d o  h o m e m .

E  s e n d o  a s s i m ,  e n t e n d e m o s  
s e r  d o  n o s s o  d e v e r  c h a m a r  a  
a t e n ç ã o  d e  t o d a  a  g e n t e  p a r a  
c e r t o  d e s m a n d o ,  q u e  s e  n o s  
a f i g u r a  g r a v e  a l e n t a d o  c o n t r a  
a s  n o s s a s  t r a d i ç õ e s  r e l i g i o s a s  
e  u r g e  s e r  c o r r i g i d o .

E i - l o  : O u t r o r a ,  n i n g u é m ,  
a b s o l u t a m e n t e  n i n g u é m ,  f a l a ­
v a  a  u m  o u  d u m  S a c e r d o t e ,  
q u e  f o s s e  P á r o c o ,  q u e  l h e  n ã o  
c h a m a s s e  S e n h o r  R e i t o r ,  S e ­
n h o r  A b a d e ,  S e n h o r  P r i o r ,  
c o n f o r m e  o  t í t u l o  d a  p a r ó q u i a  
q u e  e l e  p a s t o r e a s s e .

O r a  a c o n t e c e  q u e  e s s a  u s a n ­
ç a ,  t a m  s i m p á t i c a  e  d e  t a m  
a l e v a n t a d o  e  p u r o  s a b o r  c r i s t ã o ,  
e s t á  e m  v i a  d e  d e s a p a r e c e r  s e  
n ã o  t r a t a r m o s  d e  a  s a l v a r .

O  f o l c l o r e  r e l i g i o s o  m e r e c e  
b e m  o  c a r i n h o  e  r e s p e i t o  d e  
t o d a  a  g e n t e .  S a l v e m o * l o ,  p o r ­
t a n t o  !

O  m a l  h o d i e r n o , q u e n o t a m o s ,  
c o m e ç o u  d e  d e s e n v o l v e r - s e  n a s  
p o p u l a ç õ e s  c i t a d i n a s  —  p e l o  
m e n o s  n a  d a  c i d a d e  d e  G u i -  
m a r ã e s — e  j á  a m e a ç a  a s  p o p u ­
l a ç õ e s  r u r a i s .

D i s c o r d a m o s ,  a b s o l u t a m e n t e ,  
d e s t a  a n t i p á t i c a  i n o v a ç ã o ,  q u e  
s e  n o s  a f i g u r a  f a l t a  d e  b a i r ­
r i s m o  e  a c t o  d e  l e s a - h i s t ó r i a  
p a r o q u i a l .  « A b a d e s  n ã o  s ã o  
R e i t o r e s »  —  d i z  o  n o s s o  p o v o .

O s  t í t u l o s  d e  q u a l q u e r  P á ­
r o c o —  d e  P r i o r ,  A b a d e ,  R e i ­
t o r  —  s ó  p o r  s i  i n d i c a m  m u i t a s  
c o i s a s  p r e c i o s a s  q u a n t o  à  h i s ­
t ó r i a  d a s  p a r ó q u i a s ,  a l é m  d e  
s e r e m  c h e i o s  d e  d o ç u r a  r e l i ­
g i o s a .  U s e m o - l o s  c o m o  o s  
n o s s o s  a n t e p a s s a d o s !

P a r e c e - n o s  e m b ó f i a  c h a m a r -  
- s e  a  u m  P á r o c o  S e n h o r  P a d r e
F . f e m  v e z  d e  s e  l h e  c h a m a r  
S e n h o r  P r i o r ,  S e n h o r  A b a d e ,  
S e n h o r  R e i t o r ,  s e  a  s u a  p a r ó ­
q u i a  t e m  a  c a t e g o r i a  d e  P r i o ­
r a d o ,  A b a d i a ,  R e i t o r i a .

E ,  s e  n ã o  n o s  a s s i s t e  r a z ã o  
n e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  e n t ã o  
d i g a m - n o s :  P o r  q u e  é  q u e  a  
p á g i n a s  X I  e  s e g u i n t e s  d o  
« A p ê n d i c e  a o  S í n o d o  D i o c e ­
s a n o » ,  d e  B r a g a ,  v ê m  a n o t a ­
d o s  o s  T í t u l o s  d e  c a t e g o r i a  
d a s  p a r ó q u i a s  d e  t o d a  a  A r q u i ­
d i o c e s e  ?

Em 1918, uns meses antes de ser 
nomeado ajudante do Governador do 
Distrito de Mossâmedes, o Governo 
Geral de Angola, resolveu desconges­
tionar o Depósito de Degredados de 
Luanda e fundar Colónias Agrícolas 
com certo número de condenados vá- 
dios.

Além de outras, di9persa9 pela Pro­
víncia de Angola, estabeleceu uma 
no Capelongo, no Distrito de Huíla, 
e outra em Capangonebe, no de Mos­
sâmedes.

Para esta de Mossâmedes destinou 
cento e vinte condenados, que fica­
ram aiojados na antiga fortaleza de 
Capangombe, e uma força de um pe­
lotão para os guardar.

Por qualquer motivo, que não vem 
ao caso, un9 cem condenados certo 
dia fugiram de Capangombe e diri­
giram-se a Mossâmedes, para apre­
sentarem uma reclamação ao Gover­
nador.

Não sei como aquelas criaturas con­
seguiram aguentar a travessia a pé 
de cem quilómetros de deserto, sem 
recursos, e sem levarem nada consigo, 
a não ser qualquer saco de água, e 
algum bocado de pão.

Lá apareceram derreados, mas não 
faltou nenhum dos que se meteram 
nessa aventura.

As razões que apresentaram para 
esta verdadeira insubordinação que, 
mesmo assim, ainda se podia dizer 
que foi ordeira, foram tão convincen­
tes que o Governador resolveu dar o 
caso como solucionado com a minba 
ida para Capangombe a dirigir a co­
lónia.

Fui no primeiro comboio com aque­
les desgraçados que, desde o quiló­
metro 101 até Capangombe, que são 
30 quilómetros de distância, se farta­
ram de cantar durante a noite, em 
que 9e fez essa marcha, quantos fados, 
cançõS9 e marchas havia lá pela Al- 
fama e Mouraria.

Depois o pelotão veio-se embora, 
ficando lá apenas um cabo e seis sol­
dados, porque não eram precisos 
mais.

Em Capangombe só bavia a forta­
leza que ali se construiu em 1862, e 
uma casa, na parte exterior, de um 
comerciante, o Cambuta, destes que 
negoceiam mais com o gentio, do que 
com os brancos, tendo porisso muito 
poucas coisas do que nos pudéssemos 
aproveitar.

Junto da casa tinha uma horta e 
um vasto recinto em que criava por­
cos, que de vez em quando nos forne­
cia para o rancho dos condenados.

Tudo correu muito bem dali por 
diante, porque afinal o que os conde-

João Mota Prego de Faria
Rua Paio Galvão, 2 — Esquini Poente (Toural) 
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R adiologia G eral — T om ologla  
E xam es a o  d o m icilio .

oi do boie e a io b ã
N ã o  n o s  c o n s t a  q u e  o  l i v r o  | 

d o  « S í n o d o  D i o c e s a n o » ,  d e i  
B r a g a ,  s e j a  u m  C o m p ê n d i o  d e i  
H i s t ó r i a  E c l e s i á s t i c a .  E ’ —  c r e - l  
m o s  n ó s  —  u m  C ó d i g o  d e  
L e g i s l a ç ã o .

S a l v e m o s  a  t r a d i ç ã o !

J . 0. da Penha.

« D A V ID »  um socorro de inverno!... 
« D A V ID »  6 a Cabardine que 
“ A  I M P E R I A L ”  lho apresenta.

C o n f i e  n e s t a  C a s a ,  
s e r á  s e m p r e  b e m  s e r v i d o .

“ A I M P E R I A L ”
R .  d e  S . t0 A n t ó n i o ,  3 2 - 3 4

J á  q u e  o  p r o g r a m a  a d m i n i s ­
t r a t i v o  d o  V i t ó r i a  S p o r t  C l u b e  
n ã o  c o m p o r t a  —  p o r  q u e  h u ­
m a n a m e n t e  n ã o  p o d e  —  o  e s ­
f o r ç o  d a  o r g a n i z a ç ã o  d e  u m  
c e n t r o  d e  a p r e n d i z a g e m  p a r a  
o s  i n t e r e s s e s  d e s p o r t i v o s  d a  
m o c i d a d e ,  e  a t é  d a  s e g u n d a  
i n f â n c i a ,  d a  r a p a z i a d a  v i m a r a -  
n e n s e ,  e  n a  i n t e n ç ã o  c í v i c a  d e  
v e r  t e r m i n a d a  a  e x i b i ç ã o  d e  
u m a  c o n s i d e r á v e l  s o m a  d e  
m a l  v e s t i d o s  j o g a n d o  o  f u t e b o l  
p e l o  a d r o  d a  i g r e j a  d a  C o l e ­
g i a d a  e  o  l a r g o  d a  C o n d e s s a  
d e  J u n c a i ,  p r o p o m o s  à  E x . m* 
C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  G u i m a ­
r ã e s  q u e  e s t a b e l e ç a  c o m o  z o n a  
e x c l u s i v a  d o s  d i v e r t i m e n t o s
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d e s t e  g é n e r o ,  p a r a  a s  c i a s s e s  
a c i m a  r e f e r i d a s ,  o  l a r g o  d o  
S a l v a d o r ,  s i t u a ç ã o  a m p l a  e  
l o n g í n q u a  p a r a  a  e x i b i ç ã o  d e s ­
t e s  j o g o s  e ,  s o b r e t u d o ,  l u g a r  
d i s t a n t e  d o  c e n t r o  u r b a n o  e  
t u r í s t i c o  d e  O u i m a r ã e s .

T a l  r e s o l u ç ã o  e q u i v a l e r i a  e m  
p a r t e  a  u m a  d e s i n f e c ç ã o  s o ­
c i a l  d a  C i d a d e .
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Teatro Jordão
I HOJE, is IS e 21,30 horas j 

APRESENTA
Uma produção de superior categoria:

0 Mensageiro do Céu
com
Qary Grant, Loretta Young 
e David Niven.

Terça-feira, 27 —  às 21,30
Coronel Wilde e Linda Darnell 

em

Muralhas Humanas
Uma bistória de verdadeiro amor 

sacrificado por uma razão mais alta.

Quinta-feira, 2 9 — às 21,30
Um filme estupendo que arrancou ao 

mundo ura bravo de admiração:

História duma mulher
com
Susan Hayvard e Lee Bowman.

Neste programa — as mais recentes 
Actualidades no JO RN AL FO X .

A U T O M Ó V E L
D E  A L U G U E R

dn (Mude
Boletim  Elegante
Aniversários natalicios

Fizeram e fazem anos:
No dia 22 Mademoiselle Maria da 

Conceição Alves Bastos; no dia 26, 
a sr.* D. Maria Joaquina Pinto, vene­
randa mãe do nosso prezado director e 
dos nossos bons amigos srs, Dr. Mário 
Dias P. de Castro, João Dias P. de Cas­
tro, Agostinho Dias Pinto de Castro e 
Francisco Dias Pinto de Castro; no 
dia 27, os nossos prezados amigos srs, 
João Teixeira de Aguiar e J . Diaman­
tino Sousa Santos; no dia 28, o nosso 
bom amigo sr. João Gualdino Pereira; 
no dia 29, a sr.* D. Maria Glória 
Rocha dos Santos e os nossos preza­
dos amigos srs.: Dr. Mário Dias Pinto 
de Castro, Francisco Vilarinho, resi­
dente em Lisboa e Francisco Ribeiro 
de Faria e a menina Maria de Lour- 
des Ferreiro de Magalhães; no dia 
30, o nosso bom amigo sr. Domingos 
Augusto Sampaio Mendes da Cunha ; 
no dia 1 de Outubro, a sr.* D. Adelina 
Soares Ribeiro Laranjeiro dos Reis, 
esposa do nosso bom amigo sr. José 
Laranjeiro dos Reis ; no dia 2, o nosso 
querido amigo e Ilustre Magistrado 
Conselheiro sr. Dr. Raul Alves da 
Cunha ; no dia 3, os também nossos 
amigos srs. Aníbal Dias Pereira, 
João Pedro de Oliveira, António Laje 
Jordão e Florência de Matos.

Notícias de Guimarães apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.

mãens, a quem agradecemos os cum­
primentos que se dignou apresentar- 
-nos.

— Com sua esposa e gentil âlhinha 
regressou da Póvoa de Varzim o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Manuel Jesus 
de Sousa.

— Regressou de Lisboa o nosso pre­
zado amigo e camarada sr. João de 
Deus Pereira.

— Da Praia da Nazaré regressou, 
com sua família, a Lisboa, o nosso 
querido amigo sr. Francisco Vilarinho.

— Com sua esposa encontra-se a 
veranear na Praia da Rocha o nosso 
prezado amigo sr. Pedro Duarte Saúde, 
de Beja.

— Acompanhado de sua esposa e 
filho regressou de Lisboa a Nine (Fa- 
malicão) o nosso prezado amigo e dis­
tinto Colaborador sr. Professor Mar­
tins Lima.

— Com sua esposa tem estado n ve­
ranear na Penha o nosso bom amigo 
sr. Simão António Fernandes.

— Com sua filha regressou da Pó­
voa de Varzim a sr.* D. Augusta Ma­
ciel de Sousa.

— Encontra-se com sua esposa nas 
suas propriedades de Polvoreira o 
nosso bom amigo e camarada sr. Luís 
Gonzaga Pereira.

— Regressou de Caminha a família 
do nosso prezado amigo sr. David 
Cepa.

— Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de S. João de Ponte o 
nosso prezado amigo e distinto clinico 
sr. Dr. Carlos Saraiva.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Santa Maria de 
Souto o nosso bom amigo sr. António 
Bourbon do Amaral.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
rev. P.*^João Soares Guimarães, digno 
Abade de Rendufe, que se encontra 
melhor dos seus padecimentos.

— Encontra-se entre nós o nosso
V E N D E - S E ,  c o m  a  r e s p e c -  

t iv a  l i c e n ç a ,  d a  P r a ç a  d e  G u i ­
m a r ã e s .

E s t a  R e d a c ç ã o  i n f o r m a .

Cão rateiro f , ' i p.do
de branco desapareceu no dia 20, dá 
pelo nome de «preto». Recompen- 
sa-se a quem indicar o seu paradeiro 
e proceder-se-á contra quem o retiver. 
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nados queriam era que se Ibes des­
se qualquer ocupação.

E, assim, montei várias oficinas de 
carpinteiros, ferreiros, latoeiros, etc., 
de modo que em pouco tempo afluíam 
ali muitas encomendas feitas de Mos- 
sâmedes e da Huíla, quer para par­
ticulares, quer para o Estado e tropas 
de ocupação, e restoí de operações.

Aos Domingos faziam-se excursões 
para aquelas redondezas e procurava- 
>te distrair o espírito daqueles ho­
mens, que eram obrigados a mante­
rem-se ali presos, por mal dos actos 
da sua vida.

E tanto se Ibes modificou a índole 
e as tendências, que certamente man­
teriam num regimen de clausura, que 
muit09 se propunham mandar ir de 
cá as suas familias, quando propuz 
ao Governo de Mossâmedes que ne­
gociasse com a casa do Visconde de 
Qiraúl a cedência de enormes terre­
nos incultos, que Ibe pertenciam, para 
distribuir em parcelas aos condenados 
com família.

Estas negociações começaram da 
minha parte e iam bem encaminhadas, 
com o apoio do Govêrno de Mossâ­
medes e até com sgrado da Casa Gi- 
raúl, quando se interromperam meses 
depois com a minha saída, e pouco 
depois a seguir, quando extinguiram 
essa colónia, no melhor período da 
sua prosperidade e eficiência de or­
dem moral e social.

Mas, enquanto por lá estive, uns 
6 meses, passava-se o tempo excelen­
temente, trabalbandQ-se com vontade 
nos serviços agrícolas, nas oficinas e 
em outras ocupações; até um dos 
condenados, que foi pescador, desco­
briu que o Bumbo, afluente do Gi- 
raúl, que ali passava, tinha excelentes 
lagostins e em grande abundância, e 
fez-se exportador deste petisco para 
Mossâmedes.

Consertaram-se todos 09 carros 
bóers da9 redondezas, alguns abando­
nados há muitos anos, por falta de 
artificea especializados, fizeram-se mo­
bílias para muita gente, e muito cal­
çado das tropas e de particulares foi 
para lá enviado para conserto.

A oficina de latoeiro não tinha 
mâo9 a medir a fabricar certos canu­
dos de lata, em que os pretos metiam 
os recibos do impoíto de cubata, e a 
fazer panelas de folha, que era o 
objecto de maior luxo que podiam 
apresentar numa cubata.

Tudo corria com o maior sossego 
por ter toda aquela gente ocupada 
com o seu trabalho e em liberdade 
relativa, sensação que não tinham no 
Depósito de Luanda.

De vez enquando organizavam um 
espectácuio recreativo, uma vez uma 
tourada, outra uma representação 
teatrai e, na véspera da minha saída, 
uma sessão solene para me entregarem 
uma lembrança — uma artística es­
tante para secretária, feita pelos mar­
ceneiros da colónia.

£ , em certa altura, começou a cor­
rer por aquelas regiões que algumas 
Zanzala9 (aldiamentos indígena») ti­
nham 9Ído assaltados pelos leões, 
vindos lá do deserto, dos lados do 
Cbacuto.

Continua.
Jugneiroa — Felgueiras, 1-9-49.

Â, dê Quadro< Floras.

Partidas e ohegadai
Acompanhado de sua esposa regres­

sou de Espinho o nosso prezado amigo 
e distinto gerente do Banco Nacional 
Ultramarino sr. Leandro Martins Ri­
beiro.

— Esteve a semana passada nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. Co­
mendador Dr. Francisco Meireles, 
residente em Celorico de Basto.

— Da sua Casa de S. Caetano, em 
Campelos, regressou a Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. dr. Fernando de 
Matos Chaves.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo sr. Armando Vilarinho, 
de Lisboa, filho do nosso querido ami­
go sr. Francisco Vilarinho.

— Com sua família regressou de 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. Iná­
cio Ferreiro da Costa.

— Apôs uma temporada passada en­
tre nós, partiu, acompanhado de sua 
Esposa, para Gouveia, de onde re­
gressará a Lisboa, o nosso ilustre 
conterrâneo e amigo, sr. Desembarga­
dor Dr. António Augusto da Silva 
Catneiro, que teve a gentileza de vir 
apresentar-nos os seus cumprimentos 
de despedida, o que deveras nos pe­
nhorou.

— Com sua família tem estado a ve­
ranear na Ericeira, o nosso prezado 
amigo sr. António da Costa Guima­
rães.

— Tem estado nesta cidade, nas 
suas propriedades em Pinheiro, o ilus­
tre Presidente da Câmara do Porto, 
sr. Dr. Luís de Pina.

— Acompanhado de sua esposa re­
gressou desta cidade à sua casa de Si- 
mãens, Felgueiras, o nosso querido 
amigo sr. Dr. Mnximiano Pinto de Si-

P r o d u t o s

D Y R U P
“ D IÁ R IO  P O P U L A R ”

Entrou no seu oitavo ano de publi­
cação o nosso Drezado colega lisbo- 
nense «Diário Popular».

Ao seu Director, Sr. Dr. Luís For- 
jaz Trigueiros, assim como a todos 
quantos trabalham naquele vespertino, 
endereçamos as nossas melhores sau­
dações.

R E S P O S T A
Três Matuíões conhecidos 
Vieram para os jornais 
Lembrar um aniversário 
Tão vulgar como os demais.

«Primaveras» não se colhem 
— Poder-se-ão é passar.  ̂
Como fiz anos no verão,
Há erro de lamentar.

Em faltar-me j á  o cabelo 
E-lhes grato o Sol Nascente... 
Asneiras, em duas linhas,
Que fazem rir toda a gente.

O Eduardo Jordão 
Concordou com a piada,
Julgando que eu dava sorte,
Não conseguiu mesmo nada.

O Luís Loureiro foi 
O Matulão do invento.
Ao redigir o anúncio 
Como pessoa sem tento.

E o Amadeu Carvalho,
Da Rua Paio Gaivão,
Fez as contas do linómetro,
Mas não gastou um tostão.

Em dia bem oportuno,
Pagarei a gentileza 
Com capital e bom juros 
Para dar de sobremesa.

Manuel António de Castro.

prezado amigo sr. João Carvalho, pro­
prietário do “Maria da Fonte*.

Casamento elegante
No Mosteiro de Santa Marinha da 

Costa consorciaram-se ontem a gentil 
menina Olívia de Cintra Penafort, 
prendada filha do estimado vimara- 
tiense e nosso bom amigo sr. Amadeu 
C. Penafort e de sua E>posa a sr.* D. 
Maria da Conce-ção de Cintra Pena­
fort, e o sr. António Pinto de Qneirós, 
natural de Frende, concelho de Baião, 
filho do sr. Manuel Pinto de Queirós 
e de sua Esposa a sr.* D. Rosa Nunes 
da Silva Queirós.

Ao aeto, que revestiu muita soleni­
dade, assistiram as familias dos nu­
bentes e outras pessoas das suas mais 
intimas relações.

Paraninfaram por parte da noiva o 
sr. Dr. João Martins de Freitas e sua 
Esposa a sr * D. Maria Constunç* 
Vaz de Nápoles Martins de Freitas e 

por parte do noivo o sr. Capitão Antó­
nio de Freitas Torres e sua Esposa 
a sr.* D. Angelina Maria Vieira Pinto 
Torre e.

Depois do religioso acto foi servido 
em casa dos pais da noiva um primo­
roso copo de água e os noivos segui­
ram em viagem de núpcias para o 
centro do pvis, depois do que regressa­
rão a Guimarães para em seguida 
embarcarem para o Rio de Janeiro, o 
que se verificará por volta de 20 de 
Outubro.

Aos noivos deseja Noticias de Gui­
marães as maiores venturas.
Baptizados

Na quarta-feira e no templo da Mi­
sericórdia baptisaramse os fdhinhos 
do nosso prezado amigo sr. António 
Pimenta Machado e de sua esposa, 
que receberam os nomes de Joaquim 
Augusto e Augusto Joaquim, tendo S‘do 
padrinhos os uvós paternos sr. Dr. Au­
gusto Luciano Guimarães e esposa a 
sr.* D. Maria de Oliveira Leite Lu­
ciano e tios paternos sr. Joaquim Lu­
ciano Guimarães e esposa a sr.* D. 
Maria Helena Leite Luciano Guima 
marãe8.

— Na paroquial de Urgezes bapti- 
zou-se no dia 12 uma filhinha do j 
nosso amigo sr. Joaquim da Çosta ej 
de sua esposa que recebeu o nome de | 
Emilia de La Sallet. Foram padri­
nhos os avó$ paternos o nosso amigo 
sr. José da Costa, construtor civil e 
sua esposa a sr.* D. Emilia Salgado 
Costa.
Doentes

Em consequência de uma queda so­
freu há dias a fractura de um braço, 
o nosso prezado amigo sr. Adelino 
Leite de Faria, proprietário de Bri- 
teiros, a quem desejamos rápidas me­
lhoras.

— Afim de tratar da sua saúde re­
colheu ao Hospital da V. O. do Carmo, 
do Porto, o nosso amigo sr. José Ri­
beiro Jorge.

— Continua doente o nosso prezado 
amigo sr. José dos Reis Teixeira.

Desejamos as melhoras dos doentes.

tfltenção !
« A  I m p e r i a l »  j á  t e m  t e l e f o n e .
P o d e  V .  E x . a p e d i r  p a r a  o  n ú ­

m e r o  4 0 1 5 7
( Q u a t r o ,  z e r o ,  u m ,  c i n c o ,  s e t e )  
G a b a r d i n e s  « D A V I D »  o u  I m ­
p e r m e á v e i s  « D A V I T E X »  e  s e ­
r á  i m e d i a t a m e n t e  s a t i s f e i t o  o  
s e u  p e d i d o .  347

____  Fixe este n.° 4 o i5 7
N. da R. Por lapso, no jornal de 
domingo passado, veio o número do 
telefone d’«A IMPERIAL» trocado, 
pelo que não é 40175, mas sim 40157.

270 '  ^  1835 ^

Correspondentes em Guimarães:

F M I C M  J O I P I  DE FBEIT1S &
FALECIMENTOS ■ SltflAGIIIS

João Emílio da Costa
Em Braga, na sua casa da Ave 

leda, faleceu, contando 61 anos de 
idade, o Sr. João Emílio da Costa, 
estimado proprietário da firma Cos­
ta & C.*, Sucrs., daquela cidade.

O extinto era dotado de excelentes 
qualidades de'trabalho, de coração 
e de carácter e gosava, por isso, de 
gerais simpatias em todas as cama­
das sociais.

Era um exemplar chefe de família 
e por isso a.sua morte deixa todos 
os seus profundamente consternados.

O Sr. João Emílio da Costa era 
casado com a Sr.* D. Rosa de Jesus 
C osta; pai das S r ."  D. Maria da 
Conceição, D. Maria Fernanda, D. 
Maria Teresa e D. Maria da Torre 
Costa e da menina Maria Natália 
Costa e do Sr. Fernando Emílio 
da Costa ; sogro dos Srs. Dr. Au­
gusto Alves do Rego, Delegado do 
Tribunal do Trabalho ; Dr. José do 
Egipto Alves Carneiro, distinto mé­
dico ; Ernesto Flores dos Santos, 
comerciante e Pedro de Castro e 
Brito, industrial, residente na cidade 
do Porto, e irmão das S r ."  D. Maria 
Madalena da Costa (Irmã Noémia 
da Assunção) e D. Maria da Con 
ceição Costa.

O seu funeral, que constituiu uma 
grande manifestação de pesar, efec- 
tuou se na segunda-feira, em Braga, 
tendo sido ceiebradas exéquias por 
sua alma na manhã do referido dia 
e no templo de S. João do Souto.

A ’ tarde efectuou-se a trasladação 
para o cemitério do Monte de Ar­
cos, onde o cadáver ficou inumado 
em jazigo de família.

No préstito e na espera no cemi­
tério tomaram parte inúmeras pes­
soas de representação, não só de 
Braga como do Porto, desta cidade 
e de outras localidades que ali acor­
reram para prestar homenagem ao 
saudoso finado e para afirmar à 
família o seu pesar pelo infausto 
acontecimento.

De luto
Pelo falecimento da Sr.» D. Fran- 

cisca Machado, de 76 anos, ocorrido 
no dia 20 na freguesia de Gondar, 
encontram-se de luto seus filhos os 
Srs. José da Silva, do Benlhevai; 
António, Portirio, João e Albino da 
Silva

P r o d u t o s

D Y R U P

Diversas Notfoias
farm ácias de Serviço

Hoje, dcmingo, está de serviço per 
manente a Farmácia Barbosa ,ao L. 
do Toural.

Jftbuso inqualificável
João Ribeiro Dias Júnior, sócio 

gerente da firma Ribeiro & Martins, 
com armazém de mercearia nesta 
cidade, queixou-se à policia contra 
José Alves, o «reguenga», solteiro, 
sem modo de vida, da rua de Fran­
cisco A gra; António Picoto, da 
Travessa do Picoto e Manuel Car 
los dos Santos Marques, solteiro, 
mecânico, da Rua Egas Moniz, por 
estes se terem utilizado, abusiva- 
mente, de uma fourgonete para um 
passeio, deixando-a depois danifi­
cada e imunda.

Jjesastre mortal
Na estrada Guimarães-Braga, no 

lugar da Silveira, freguesia de Fer- 
mentões, a poucos quilómetros desta 
cidade, o automóvel IL  12-54 perten­
cente ao Sr. Dr. João Meneres Cam 
pos, da cidade do Porto e conduzido 
por Domingos Carlos da Cruz e 
Silva, atropelou há dias, a menor 
Ana de Jesus Freitas, de 4 anos, 
filha de João de Freitas e de Joana 
de Freitas, residentes na Rua de Ar- 
cela desta cidade, na altura em que 
a pequenita que se encontrava junto 
de uma sua tia, se desviara desta e,

A . O  P U B L I C O
A . C a s t r o  & I r m ã o  c o m u n i c a m  a o  p ú b l i c o  

e m  g e r a l  q u e  a  p a r t i r  d e  1 d e  O u t u b r o  s e  e n c o n t r a m  
e s t a b e l e c i d o s  c o m  E s t â n c i a  d e  M a d e i r a s  n a c i o n a i s  
e  e s t r a n g e i r a s  e  u m a  s e c ç ã o  d e  L e n h a s  p a r a  v e n d a  
a o  p ú b l i c o ,  a o s  m e l h o r e s  p r e ç o s ,  à  R u a  A b a d e  d e  
T a g i l d e — A v e n i d a  A l b e r t o  S a m p a i o  ( p r ó x i m o  à  S e n h o r a  
d a  G u i a ) ,  T e l e f o n e  p .  f .  4 2 8 6 ,  p e l o  q u e  d e s d e  j á  a g r a ­
d e c e m  a  t o d o s  o s  c l i e n t e s  q u e  l h e s  d ê m  a  p r e f e r ê n c i a .

G u i m a r ã e s ,  S e t e m b r o  d e  1 9 4 9 .
«3 J 7 . C a s t r o  J r m ã o .

A C O M P A N H IA  
D E  S E G U R O S CONFIANÇA

Dá Confiança a iodos os seus segurados. 
Se ainda não iem os seus haveres 

seguros, por que espera?
0 .diabo às vezes tece-as...
SEDE s Rua Mousinho «dst SilVeipa, 3 0 2
------------------ P O R T O ------------------
A g ê n c ia  e m  G u im a r ã e s  :

A .  N E V E S  &  C O R K E I A ,  L ° *
Largo 28 de Maio, 71 -72  Tele fone, 4464

inesperadamente, atravessara a es­
trada.

Conduzida imediatamente ao Hos­
pital da Misericórdia, veio a falecer 
duas horas depois de ali ter dado en­
trada.

A P. V. T . que tomou conta da 
ocorrência e comunicou o facto ao 
Poder Judicial.

Jtfatrículas do ensino par­
ticular
Em face da nova reforma do en­

sino primário particular, as matri­
culas decorrem de i5 a 3i de Setem ­
bro, e não se prolongam até 10 
de Outubro, como anteriormente se 
fazia, podendo, todavia, os alunos 
do ensino particular fazerem as suas 
matriculas, nos meses de Outubro, 
Novembro e Dezembro, pagando 
multas de i 2$ 5o, 25#>oo e 5o#>oo 
respectivamente.

Ca r ta  de V iz e l a

Falecimentos
Na residência de seus pais na Ave­

nida Abade de Tagilde, faleceu na 
passada sexta-feira 16 o nosso amigo 
Sr. José Ribeiro da Costa, solteiro, 
de 22 anos, filho da Sr.a D. Albina 
Freitas Ribeiro e do Sr. Manuel da 
Costa, industrial.

O 9eu funeral em armão dos Bom­
beiros Voluntários de Vizela para o 
Cemitério de Caídas de S. Miguel, 
foi uma demonstração de saudade na 
qual tomaram parte centenas de pes­
soas de todas as categorias sociais.

A' família dorida especialmente a 
seus pais e irmão Sr. Joaquim da 
Costa o nosso abraço de maior pesar.

Pelas 19 horas do passado domingo 
faleceu na sua residência ao lugar das 
Teixugueiras com a idade de 56 anos, 
o nosso prezado amigo e dedicado 
director dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela, Sr. Domingos Ribeiro, co­
nhecido mestre de construção civil, 
casado com a Sr.a D. Adelina Ribeiro 
da Costa, e pai das Sr.M D. Maria

Largo da Condessa doJo^cal, 17 
GUIMARÃES

Alice, Josefa Carolina, José e Ga­
briel Ribeiro de Castro, 9ogro doí 
Srs. António Leite Dias de Freitas e 
Amaro Ribeiro de Sou9a e da Sr.a D . 
Beatris Siiva.

No 9eu funeral tomaram parte a 
corporação dos Bombeiros Voluntá­
rios de Vizela, seua comandantes e 
os colegas directivos da mesma, Sra. 
António de Sousa Oliveira e António 
Monteiro da Silva, Liga dos Comba­
tentes da Grande Ouerra, Futebol 
O ube de Vizela, Acçâo Católica, re­
presentações várias, e alguns milhares 
d.e; pessoas, etc.

A urna foi con luzida no pronto 
socorro, coberto com as bandeiras 
dos Bombeiros, e Liga dos Comba­
tentes da G. G.

A' família em luto npresentamos os 
nossos mais sentidos cumprimentos 
de pe9ar

Cine Parque
Hoje é exibido no Cine Parqué 

desta vih o filme A C am inho  do  Rio .

Sociedade
Já se encontra de saúde com o que 

folgamos, o nos9o amigo Sr. Joaquim 
Barbosa Cardoso, digníssimo fiscal 
dos Banhos de Vizela.

C.

F e s t a  reg io n al
Tem estado com sua esposa na 

Quinta da9 Lamas o nosso prezado 
amigo 9r. Anlónio Alves Martins.

No dia 19 e por motivo da vindi­
ma houve naquela propriedade uma 
animada festa regional. Os seus ami­
gos brindaram-no com uma festada, 
ali se juntando muitas familias entre 
as quais o presidente da Junta de fre­
guesia Sr. António Dias Bragança.

A função esteve muito animada, 
prolongando-ie pela noite fora.



M I N I S T É R I O  e>r  E C O N O M I A

[flunH li Illliiltiií la Regiii los lios Verdes
Rua da Restauração, 3l8 — P O R T O

AVISO
M a n ife s to  de P ro d u ção  de V in h o s  V e rd e s  

e V in h o s  de P ro d u to re s  D ire c to s

Em conform idade com  o estabelecido no Regulam ento da Produção  
e C o m éro io  dos Vinhos Verdes, D ecreto -Le i n.° 1 6 .6 8 4 , de 2 2  de M arço  
de 1 9 2 9 , e D e c re to -L e i n.° 3 4 .0 5 4 ,  de 21 de O utubro  de 1 9 4 4 , e mais  
legislação em  vigor,

T O R N A - S E  P U B L I C O .
Que, todos os Viticultores da área demarcada dos 

Vinhos Verdes, sejam Proprietários, Usufrutuários, Arren­
datários ou Possuidores por qualquer título legítimo, 
ficam obrigados a fazer o manifesto de produção dos 
seus vinhos — verde tinto, verde branco e de produ­
tores directos — da presente colheita, até ao dia 5 de 
Novembro do corrente ano.

Que, os Viticultores devem declarar no manifesto, 
separadamente, quaiá as quantidades de vinho que des­
tinam para a venda e para consumo da sua casa agrícola 
e indicar também quais os saldos de colheitas anteriores 
ainda existentes nas adegas.

Que, a importância a pagar, no acto deste manifesto, 
é de $00,5 por cada litro de vinho produzido — verde 
tinto, verde branco e de produtores directos, sob pena 
de multa de $05 a 1$00 por cada litro de vinho eximido 
ao pagamento desta taxa, podendo esta multa, no caso 
de reincidência, ser substituída pela apreensão do vinho 
e vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34.054, de 21 de Outubro 
de 1944).

Que, a falsidade dos manifestos consiste em se decla­
rar como produtores pessoas diferentes do verdadeiro 
viticultor e como produzidas e destinadas à venda quan­
tidades diferentes das realmente produzidas e destinadas 
à venda.

Que, é proibido aos Viticultores disporem dos seus 
vinhos verdes, que destinarem para a venda, sem darem 
Baixa, nos respectivos manifestos, das quantidades que

venderam, consumiram, ou, que se tornaram impróprias 
para consumo público, sob pena de multa de $05 por 
litro de vinho em transgressão. (Decreto-Lei n.° 16.684, 
de 22 de Março de 1929).

Que, é igualmente proibido aos Viticultores fazerem 
eles próprios a condução dos seus vinhos sem os have­
rem prèviamente documentado com guias de trânsito ou 
certificados de origem, sob pena de multa de 1$00 por 
cada litro de vinho verde encontrado em trânsito indo- 
cumentado. (Decreto-Lei n.° 16.684 de 22 de Março 
de 1929).

Que o Decreto-Lei n.° 28.783, de 23 de Junho de 
1938, proibe a venda e o trânsito de vinho de produ­
tores directos ou lotados com estes.

Os referidos vinhos, quando encontrados nos lugares 
de venda ou noutros, com destino ao consumo público, 
serão apreendidos e desnaturados, e encerrados os esta­
belecimentos de venda, em que for encontrado o vinho 
ou aos quais se destinar, pelo praso de um mês; e, em 
caso de reincidência, por três meses.

Quem tiver lançado no consumo público vinhos de 
produtores directos, ou lotado com estes, embora o 
vinho não seja encontrado, incorre na multa igual ao 
valor do vinho, se a quantidade for conhecida, ou na 
multa de E s c .  S o o  S o o  a  5 . o o o $ o o  con­
forme as circunstâncias.

Incorrem na mesma pena os que tiverem transportado 
o vinho de produtores directos ou lotados com estes.

ESGOLH FBltBM DBS OFICIIBS DE S. JOSÉ
Para educação, instrução primária, prepa­
ração para exames de admissão ao Liceu 

e Seminários, do sexo masculino.

R E ftB R E  EM 7 DE OUTUBRO

“Nós, diz um grande pensador, recebemos três educações dife­
rentes: a dos nossos pais, a dos nossos mestres e a do mundo. O que 
aprendemos nesta última, destrói todas as ideias das duas primeiras.„

Sendo assim, vós, ó pais, deveis educar escrupulosamente vossos 
filhos e enviá los a mestres competentes que vos possam substituir 
nos afazeres cotidianos.

Para tal fim, as Oficinas de S. José, sempre prontas a auxiliar-vos 
na educação de vossos filhos, reabre no dia 7 de Outubro p. f. as suas 
escolas, que têm marcado sempre em primeiro lugar pelos bons resul­
tados obtidos.

Aproveitamos no entanto a ocasião de lembrar a todos os interes­
sados que desde o dia 7 do referido mês entrarão em vigor as seguintes 
tabelas mensais, que serão pagas adiantadamente:

1. a c l a s s e ............................17S50
2. * c l a s s e ............................20S00
3/ c l a s s e ......................................22S50
4.‘ c l a s s e ..................................... 25SOO

Levantemos, pois, uma cruzada contra a ignorância e não esque­
çamos que a felicidade dos povos e a tranquilidade dos Estados, depende 
da boa educação da Juventude.

Á matrícula é feita até 5 de Outubro.

O DIRECTOR,

P.e António Alberto Ribeiro.

HDBCISCD JOIQIiH DE FIEIT1B & BEIH
O A SA  O H A F A R IC A

( R E & I S T A D À )

L a rg o  d o  T o t ir a l ,  7 0  a  7 3  —  Teiefwe, 4sos —  G U IM flR flE S  
A n e fto : ARMAZÉM DE MERCEARIA de flMtiStS P lR lli ( I  M il  t l í l t u

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comerdai 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por- 
tuguêi do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Poringais, 
------------------------- Piano Pereira & C .* — B a n q u e iro s .-----------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos. Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se. encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E H  T O D O S  O S  R A I O S

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

f u n d a d a  e r a  1 8 8 8

ESCRITÓ RIO S: R u a  Nova d a  A lfân d e g a  «*•• 87 — PORTO  
com A rm a z e n a  de R etem  e  D e p ó sito s

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R a do B r ito  C ap o lo  n.* 812 e Ra de  R o b e rto  Ivono SOS

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 6 4 7 - E s t .  57

Tò r n a - s e  a índia pú Mi co s
Que, compete ao comprador de vinhos pagar a taxa de #02 por cada litro de 

vinho verde transaccionado, sob pena de multa de #o5 a i#oo por cada litro de vinho, 
podendo esta multa, no caso de reincidência, ser substituída pela apreensão do 
vinho e vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34.054 de 21 de Outubro de 1944).

Que, os vinhos verdes não podem, legalmente, transitar, ser expostos à venda, 
exportados, etc., sem que as respectivas remessas estejam devidamente documen­
tadas com guias de trânsito ou certificados de origem, documentos estes que são emi­
tidos, por Delegações da Comissão de Viticultura, nos Grémios da Lavoura.

Porto e Sede da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, i 5 de 
Setembro de 1949.

350
0 Presidente da Comissão Executiva,

a) anual óe Gsproguaira a í&livaira.

B A T A T A S
JÁ  ARMAZENADAS 

e para a sua conservação iutacta, 
APLIQUE

G E S A R O L
em pó.

Não é tóxico. — Não contém areénico.

V E N D E
Pedro da Silva Freitas

“ CHAFARICA”
11, RUA DE SANTO ANTONIO, 13 

G U I M A R Ã E S

?rfdio$~ Vendem-sc:
N a  R u a  G i l  V i c e n t e ,  n . os 5 9  

a  6 5 ,  h a b i t a ç ã o  d e v o l u t a ;  
N . ° *  6 7  a  7 7 ,  t o d a  d e v o l u t a  

n o  f im  d o  c o r r e n t e  m ê s .  
Mostra as mesmas, no n.4 7 3 .

Grande loja de esquina 
nas TAIPAS

A l u g a - s e ,  l o c a l i z a d a  n o  m e ­
l h o r  c e n t r o ,  e m  f r e n t e  à  f e i r a  
e  j a r d i m  p ú b l i c o .

T r a t a - s e  n o  m e s m o  p r é d i o ,  
l .4 a n d a r ,  n a  A v .  d a  R e p ú b l i c a ,  
e s q u i n a  d a  R u a  R e i t o r  A n t u ­
n e s  M a c h a d o  —  V i l a  d a s  T a i ­
p a s .  r e

P E R D IG U E IR O S
V E N D E  S E  1 c a s a l  s e t h e r s  

l e g í t i m o s  d e  4  m e s e s .  340 
I n f o r m a  P e n sã o  B a g o e ir a .

—  B A R C E L O S  —
:::::::::::::::::::::::::::::

P R E C IS A -S E
e  m o b í l i a  p a r a  2  c a v a l h e i r o s ,  
s o l t e i r o s .  342

N e s t a  r e d a c ç â o  s e  i n f o r m a .
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